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CAMPOS SALLES 
Encetamos hoje a analyse do 

manifesto com que o sr. Cam-
pos Salles se apresenta candi-
dato á presidencia da Repubi-
ca. Havemos de ju l ga l - o Ide 
conformidade com as fontes on-
de seu auetor hauriu a dou-
trina política que se propõi a 
seguir, caso venha occupar a 
presidencia da Republica; ha-
vemos de con/rontal-o com os 
exemplos que elle invocn, afim 
de melhor aquilatar-se o valor 
daquelle documento polít ico. 

E u tal apreciação, não sa-
hir=mos do manifesto, nem to-
maremos outras armas senão as 
que nos fornece elle. 

Saudando ao sr. Rosa e S i l -
vd, o sr. Campos Salles to-
mou-O como «representante 
dessa geração varonil que, atra 
vez dos maiores sacrifícios, ou-
sou levantar duas vezes o es-
tandarte da republica numa 
época em que A MONARCHIA, 
COM SEUS BAKBAROS PROCESSOS, 

não transigia na repressão con 
tra :i l iberdade. . . » 

Esses barbaros processos da 
monarchia não são, natural-
mente, a amnistia aos revolu-
cionários do Pirati ;y, nem aos 
de Minas e São Paulo, em 
1842. São barbaras as execu 
ções capitaes—-é a isso que S; 
exc. se refere—de Domingos 
Theo ton i o Jorge, de José de 
Barros I.irra, do padre Roma e 
dos outros chefes da revolução 
pernambucana de 1S17, antes 
da independencia do Brasil, não 
muito tempo depois que a Re 
publica Franceza guilhotinava 
em tres mezes, segundo consta 
dos documentos da épcca, mais 
de noventa mil pessoas. 

Não discutimos o valor des-
sa revolução, de que Anton io 
Carlos se divorciou e com elle, 
outros espíritos liberaes e bra-
sileiros. 

Cremos, até, na sinceridade 
de seus principaes chefes. Mas 
o governo BAKBAHO de D . João 
V I , por decreto de 6 de feve 
rfijro de 1818, concedeu plena 
amnistia aos rebeldes, numa 
época de governo absoluto, le-
galmente absoluto. 

S exc . se refere, ainda, á re-
volução de 1824, ou Confedera-
ção do Equador, chefiada por 
Manoel tle Carvalho Paes de 
Andrade, em que tomou parte 
Ratcliff. T a m b é m por causa 
desta houve execuções capitaes 
mas houve também amnistia 
imperial, incluindo-se no nu 
mero dos amnistiados o proprio 
chefe da revolução, que, em 
1831, veiu a ser senador do 
Império, eleito pela província 
de Pernambuco. São BARBABOS 
taes processos: demos que as-
sim seja. Que aualificativo, po-
rém, encontrará O sr. general 
Campos Salles para es cente-
nas de execuções injustíssimas 
e cruéis, feitas, não ha setenta 
annrs atraz, mas agora, na 
adeantada Republica dos Esta-
dng-Unidos do Brasil ? 
jp No tempo BARHARO da mo-

narchia, havia a pena de morte ; 
emquai-to hoje, que está abo-
lida tal pena, f izeram-se exe 
cuções capitaes, tanto mais atro-
zes, quanto covardes, pi rque o 
governo liberrimo da Republica 
fugiu á responsabilidade dellas, 
mandando figurar no alman-ck 
militar como desertores os ofH-
ciaes fuzilados, como o barão 
de Batovy, e creandopara estes 
infelizes, no direito civil, a si-
tuação legal de ausentes, quan-
do, entretanto, elles tinham 
sido mortos por ordem do go-
verno, ou dos delegados do go-
verno. 

São, realmente, BARBAROS os 
processos da monarchia, por 
meio dos quaes o sr. Campos 
Salles poude livremente reunir 
se com seus amigos no Club 
Republicano sem ser dissolvi 
d o ; poude, em 1867, tomaras 
sento na assembléa provincial 
de S. Paulo, e, 20 annos de 
pois, na assembléa geral, como 
deputado republicano. E ' c iv i -
lisado o lynchamento impune 
de Araraquara, é civilisada a 
hecatombe de mulheres e crian 
ças em Canudos, a kerosene 
a dynah-iite. 

S. exc. tem razão. Voltaire 
mostrando a relatividade do 
bello, já dizia : 

Le beau pour le crapaud 
c'est sa crapaude. 

R A B I S & 0 S 

Entremos, porém, na analyse 
propriamente do manifesto. A 
um relance, vê-se que s. exc. 
usa da l inguagem de Júpiter 
Tonante . A pessoa de s. exc., 
nem mesmo nas abstracções, 
na simples exposição doutrina-
ria de casos ou theses políticas 
sái do manifesto. S. exc. fala 
sempre na primeira pessoa— 
considero, presumo, faço, acon 
teço. Neste tom olympico de 
semi-deus, s. exc. chega ao cu-
mulo de, qualem ministrum 

Julminis alitem, proferir phra 
ses como esta : «DECLAREI FÓ-
RA DAS ASPIRAÇÕES NACIONAES 

as reformas profundas ou de 
caracter institucional...» Ima-
g ine-se ! S . exc. põi fóra das 
aspirações, tóra do pensamen-
to do povo, uma idéa, um de-
sejo ! Nem Deus Nosso Se-
nhor ! 

Por isso é que s. exc. se 
mostra tão ardente admirador 
do cesarismo de Porf ir io Diaz, 
que é presidente do Mex<co ha 
21 annos ininteiruptos, oue 
domina o Méx ico ha mais tem-
po do que Napoleão I ou Na-
poleão I I I dominaram a Fran-
ça ! Por isso é que s. ejcc., 
mais de uma vez, emprega 
phrases como esta : « intransi-
gente e irreconciliavel adversá-
rio intransigência abso-
luta. . . » 

Mas não precipitemos. 
Vamos tratar das diversas 

partes do manifesto, cada uma 
de per si, o que faremos em 
artigos posteriores. 

AIgnnit Holdadoa do batulh&o pau-
lista, qne an bateram na Iiahla oon 
tra oi fucatiaoii da Antonio Conse-
lheiro, tronzeram para esta capital 
menores jagnnoos, qae vivem em 
sua onmpanhia 

Curiosos os têm visto nas rusi n 
em logares de divertimento pnbli 
oo, oom seus proteotoren, qa « oa 
trazem <-<em veatidinhos, tratando 
OH, ao que parece, carinhosamente. 

Orph&s de pae e mãe, sem fa 
milia e, talvnz, sem parentes, essas 
criancinhas furam salvas da mor 
taiidade de Canudos por xuldados 
que se compadeceram de sua sorte. 

Bastava, para a vinganQa cruel do 
general Arthnr Osoar, que a fo-
gueira mandada atear por s. exc. 
oarbonlsasse os paes dos Jagnnoi-
nhos ; as avnsinhss implumen de-
viam ser poupadas, na carnificina 
republicana, pelo knrezene, pela 
dynamite e pelo ontello da degolli 
Nom todas o fórum, é doloroso di-
zei o ; innnmeras orianças tiveram o 
mesmo destino de seus progenito 
res, porque u n"de de sangue que, 
no m imento da viotoria, escaldava 
ns instinotos porversos da solda 
desça, a nada attenden naquelle 
exioio inaudito. Nfto foram apenas 
os guerreiros qne, nas chammaa do 
kerozene, encontraram o tumnlo 
qne nfto lograram dar lhes as balas 
dos inimigo s , suas mnlheres e sens 
filhos aoompanharam-nos nessa via-
gem ao mnndo eterno de sua oren 
ça,— muitas buscando espontanea 
mente a m^rte gloriosa e outras ati 
rada» ao brszeiro violentamente oom 
as filhaM qne amimentavam. Para 
os fanaticos que nos dias immedia 
tos cahiram prisioneiros não havia 
mais fogueiras ; mas para matai os, 
talvez mais dolorosamente, exis-
tia, em oompnnsaoão, a faca do mat 
to, transformada em ontello degolla 
dor. Nem todos os soldados, po-
rém, conservaram até ao fim o oo 
ração empedernido; algnns, talvez 
ís escondidas do general-comman 
dente, salvaram do <homlcidio le 
gal> diversos jagnnoinhos. 

Que fim pretenderão dar lhes 
aquelles que ns trouxeram do ser-
tão bahianti ? Que curreira, que 
profissão lhes destinam ? Nada in 
dngáo OH ainda a esse respeito, mas 
temes f6 em que, na terra paulista, 
os infelizes qne para aqui vieram 
enoontrar&o almas generosas qne os 
protejam, velando por sna educação 

por sen fntnro. 
Aoredltamos qne poderão ain-

da ser ntels á Fatria cs peque 
noa prisioneiros, muito embora nfto 
se apague nunca de seu coração o 
sentimento qne nelle stereotypon 
indelevelmente o nltimo quadro da 
tr«<r«/4U dn a»»íS- »..«-• 

Jámaís se esquecerão elles de 
qne seus paes foram assassinados, 
mas, quando homens feitos, deixa 
rfto de vingai os, porqne até l i 
teri desappareoido a nnica culpada 
do morticínio cruento—a Republica 
terá deixado, entfto de infelicitar es 
ta parte da Amerioa e o Brasil en-
trará de novo para o grêmio das 
naçi*>es oivilisadas. 

Mas, até 14, qne sorte espera os ja-
gnnoinhos trazidos para 8. Paulo 
pelo batalhão paulista ? 

Orphsms, não olhará para elles o 
respectivo juiz, obrigado pela lei a 
dar lhes tntor, mesmo ex officio ? E, 
no ot>to de asaim já ter aoontecido, 
oontlnnsrfto a curar dos sens direi 
tos e interesses os soldados que os 
oondnziram a esta capital ? 

Deve isso preoecupar o dr. jniz 
de orphams, e acreditamos que 
a. e u . saberá, oom a urgência pre 
cisa, providenoís» no aeotido de 
serem elles devidamente encami 
nliados no grande soenario da vi 

P a r a o • p o b r e s 
!>0$ KM BH.MOI.AS 

Generoso anonymo, em memorlu 
de sua extremosa mãe e respeito an 
dia de Finados, enviou nos ante-
hontem a qnantla de oinooentamil 
réis, para distribuirmos aos pobre» 
sncoorridoi pelo Commercio de S. 
Paulo. 

Agradecendo lho a distinoçfto 
que nos dispensou, esoolhendo 
ta folha para sua intermediária em 
tão hnmanitaria seção, desobrigar 
nos-omos delia hoje, distribuindo 
pelos necessitados aqnella quantia, 
das 11 horas da manhft ás 2 da 
tardo. 

Com o Correio. 
Dm nosso aisignante de Fartura 

pede noa qne reclamemos do sr. ad-
ministrador dos Correios providen 
" « , DO sentido de evitar qne, na 

agencia postal daquella villa, se re-
prodnzam certas irregularidade', 
como • do respectivo fanoaionario 
entregar e receber oorrespondencia, 
á hora em qna bem quer fazei o, oom 
grande prejniso do publica. 

O mesmer agente que, segando o 
nosso informante, aconmnla tam-
bém os legares de escrivão Interino 
de pae, professor e guarda-livros, 
6 indelioado com a* pesar.as qne 
elle tem • obrigação de attender. 

<0 Imparcial» 
Participa-nos o sr. Rozo Lagfta, 

direotor d 'O Imparcial, qne aqnella 
folha suspende par dias sua pnbll 

de reapparecer á tarde. 

' SDVOQAIiOS [In. Oliveira Kacoral a Mendon-
ça Ptlko - Largo da 84, 2. {aobrado laruel). 

O Tempo, quin/.enario qne se 
rublíoa nesta capital, diz, entre on 
trax confias, no artigo <De relance»: 

• Deixemos de parte o nosso Bra 
sil, que, oomo as auua irmãs aol 
americanas, está abaixo da (Jafraria. 

Desgraçado paiz I 
E o povo, deixando se arrastar 

por phrases osmpanudas—vasias de 
sentido—ahi está—não a applaadir, 
mas a assistir, de braços cruzados, 
ao desmoronar das snas glorias, da 
prosperidade da sua riqueza.» 

Popular 

tV-tno litterario. Apenas nm oon-
to t, felizmente, scandinavo. 

+t+ 
V.mfxdla 
Insere na oolnmna editorial a 

•ommemoraoftn patriotioa da bata 
lha de Uentana. 

Bitaona também o retrato dos 
irmitos Iiandinra. martjrfls da Ind» 
pandeoola da Ttalia, lucilados em 'Jõ 
de julho de 1H44. 

+t+ 
Tribu na 
C -mn u Áustria se apossou agora 

definitivamente da Bosnia o da Er-
•eguvina, aorodita qne restitáa á 
Itall.t o Trentino,-sendo esta a mais 
hellb viotoria que a oivilisaçfto oon 
srgniria alcançar no seoulo». 

Heguem-se nma oorrespondenoia 
da capital portefta e as seoções do 
ooatume. 

RAMIRO 

Está tia capital o ar. Rodolpho 
Miranda, depntado federal por este 
Estado. 

mercio, desmentindo os telngraramaa 
« noticias falsas doqnl expedidua á 
imprensa da oapital federal, onde 
se acha oonnignado o segninte ener 
gioo protesto: 

L r I T t H A S I X T U I W E I I A 8 

« í i - l o - O sr. Alfredo C. Perei 
»a venderá hoje em leilfto, ás 

I j - horas, na travessa do 11 
Commsroio, 1, todos os moveis 
utwsiHr.» o gêneros do restaurante 
aigh life Bar. 

para Purificar o sangue 
ESSENC1A PASSOS 

No nootnrno do Rio. deve chegar 
hoj 0 a esta oapital o sr. general 
Franoisoo Glyoerio, qne vem a 8 
Paulo a interesses políticos. 

O dr. Mello Alves, na causa crime 
por injurias impressas, intentada 
por Franoisoo Emilio e entros, de 
Boooorro, ocntraR>phael Panlino de 
Campos, deu sentença absolvendo 

este. 

Fonga pnblica. 
E' hoje snperior do dia o major 

Baoel ar, o 2.» batalhão dará a gu»r 
niçfto da oidade e respectivos cfiii-
olaea o quatro para a ronda dos dis-
trictos; o regimento, um ofiicial para 
a ronda de visita; de prnmptidão, a 
banda de musica do 2.» batalhão que 
tocará no jardim da Lnz; na parada 
tooará a do 1 ° Dnifnrme; para os 
offioiaea, o 3.o, e para as praças, o 4.°. 

Questões sociees 
Por oansa de diftiluldades finan 

oeiras, o sr A. Marconi, proprieta 
rio dn Poly.heama Margherita, tnioi 
don ae no ormiterio dr. Gmova, juu 
to do tnmulo de Mazzini, desfe 
chando na bocca di.ns tiros de re-
vólver. O suicida nunca represen-
tara papel ptlitico üe eupecie algu 
ma, e ignoram se os motives qne o 
leva<-»m a escolher precisamente o 
tnmulo do famoso revolucionário 
para realisar o sen lngubre intento. 

A T R i t E Z D A l i m S A 

No logar e ás horas do oostume, 
extrai se hoje mais uma loteria de 
B. Psulo. 

Visitou nos o n. 2 d O Pelicano, 
que ss publica em Curitjba oomo 
orgam de propsganda da magonaria 
no Estado do Paraná. 

Sfto seus redaotorea-proprietarios 
os «rs. Belisario Pernambnoo e Jifto 
Borges Lago*. 

da : amanhã, poderio essas crianças 
ser bons brasileiros; não queiramos 

ne seu porvir seja um oaroere da 
atenção. 
Beja, porém, oomo ffir, tenha lhes 
lei dado ou nfto tutor oapaz, nem 

por isto deixarfto de ser orphams 
esses innocentes, que talves nfto 
soubessem nunoa o nome de Bens 
paea,—em tão tenra edade foram 
roubados alguns aos seus oarinhos. 
Hão orphams e sfto pobres, e, as 
sim sendo, reclamam da sociedade 
paulista uma peqnena parcella de 
sua proverbial generosidade 

BAo filhos de irmftcs nossos, que 
no sertão da Pahia não desmenti-
ram, em coragem e em bravura, as 
tradições da nossa raça, 

E já que o publico aoode em 
socoorro das viuvas e filhos do* sol 
dado* mortos em Canudos, pqRçu 
U » «Wfc « « W W W Um^In um 
pouoo para um paqueoo pecúlio 
que garanta «os jsgunçliihoi » edu 

qP? í11®" P»*®í»*«. 
A idéa ahi flo», e, em nome d'O 

Commercio, abro oom 100$ a snbs 
oriftfç. que, espero, terá reçebid» 
sympàtliioaruonte pela Sociedade 
paulista, sempre fidalga e sempre 
generosa. 

FABBICIO P I E R R O T 

Estiron o pessoal cm piedosa to 
maria até á Consolação, onde reza 
ram pelos finados e deixaram o sr. 
Campos Bailes. 

Em signal de.luoto, nfto sahin 
folha, mas o nojo foi de apenas nm 
dia. 

+++ 
Ettado 
O artigo de fundo tem a »pigr 

phe O radicalitmo e adapta á n< usa 
situação política alguns trechos 
sensatos do disaurso ultimamente 
proferido pelo ministro do Iuterior 
da França, mr. Barthou, sobre os 
radicae* daquelle paia. 

+++ 
Imparcial 

Suspende temporariamente a pu-
blicação para reappareoer vesper 
tino. 

Naçia 

Faz um parallello entre a politioa 
do sr. Prudente e a que se propfii 
fazer o sr. Campos Salles. 

Não está lançado á moda classlca 
de Plutaroho. E' um thema promis 
sor para a exploração do* alumuos 
de rhetorioa. 

Desoobre esoandalcsa antinemia 
entre as idéa* presidencialistas do 
sr. Prudente, que faz «reuniões ml 
niateriaes >, ea* do sr. Campo* Bai-
lei, o qual acha que a «auotoridade 
legal on moral do presidente da 
Republica jáiaai* devirá deaappa-
reoer atraz ao* seus ministros». 

Isto, para a NaçOo, signifioa que o 
do sr. Pruc" 

passo î ue o 
governo , , 
verno dp gabtnpte, ao 
sr. Oaupo* Bailes <qu 
ministro* ao dtioarado 
signsr expedieute». 

Que p»re»«" 
V • -.-m os leitores. . . 
—uiraram agora em moda os as-

sassinatos platonioos. 
A. Nação aoompanha a pbase oa-

daverioa do sr. Piudente, desde o 
estado agonioo, até ao da múmia. 

Liquidado o sr. Prudente; passa-
ram ao ar. Campos Salles, ao sr. 
8eabra eto. O Sylveatre só por si li 
qnidou uma mela dnzia. 

O governo começou a represalia 
oom o sr. Glyoario, qne a O a teta 
enviou para o Caju, devidamente 
aoondioionado num evangelieo epi-
taphio—Beyuieicat in paoe. 

A' vista destas razões e de outra* 

âue vim citada* no novo methodo, 
atanio reatlveu ae a fundar um 

• eemiterio moral», enjas bases vim 
lançadas no Diabin)toa de hontem. 

udente p upi gi 

uer reduiir o* 
papal * 

Consta qtie o sr. Pelopida* Ra 
Ramo* nfto oontinnará oomo offioial 
de gabinete da pre sidenoia du Esta-
do, voltando a dirigir a secretaria 
do Sanado. 

A p r a ç a I s S a n t o * 
Bem distanoiados de nós vfto os 

tampos em que a praça de Santos, 
pelos membrrg de qne ella ae c m 
punha, embora seu < ommeroio mui-
to pouoo desenvolvido, era acatada e 
respeitada, quer no interior do paia, 
quer no extraogeiro. 

Neasas épooas do obteurantúmo e 
do atraio, como qnarem rs medernos 
reformadores, a autonomia santuta 
ia fazia sentir até nos altos desti 
no* «esta lnfelii ntçfto, mais digna 
de melhor sorta. 

B' porque, nessas épooas, o oom 
meraio santista, representado por 
verda-^eiros patriotas, taes como : 

Ferrei.a da Silva e muitos outros, 
pela independenoia e caracter im-
maoulado de oada um, se fazia im-
pór ao respeito e á ooasideraçáo 
publica. 

Tal ora o gráu de influencia qne 
dispunham esaes oidadftos, qne os 
overno* de entfto jimais deixaram 
la attender is suas nolieit ções. 

quando amparadas pelo direito e 
pela jnstiça. 

Nfto dispnnha a praça de Santos, 
nessa épooa, de serviç j telrgraphioo, 
nfto possníamos as estradaa de fsr-

uma Associação Commercial para 
defender oa seus direitos—um cha-
os, dirão hoje os progreaalstas. 

T-mpora mulantur I 
Hoje, tem' s tudo aquilln,—o oom-

meraio giandementu angmentado 
em sua* relações oom as principaes 
oidade* da Europa; a navegação 
direota, em progressão notável; as 
rendas publicaB, em crescente ang 
mento ; um governo puramente de-
mocrático—a época io progreno, ple-
na edade do ouro I 

Entretanto, a população santibta 
assisto indifferente, de braços cru 
«ados, ao maior attentado que já 
mais naquellas épooa* de verdadeiro 
atraio te oogitou pratioar contra 

autonomia do aeu oommeroio, da 
aua navegação, amparado por nm 
govarno republicano democrata i 

O oommeroio de ttantoa, hoje com 
peato em tua' maioria da oidadftos 
extrangeiroí, pertonoeute* a diver 
ias nacionalidades, tem sido da nma 
correoofto, podetpo' » * «m« di--
exewplar, «o eumpri»-"* 
deverei, de sens 

Uomi» 
, pois, explicar este proce 

• imeuto do governo do paii, este 
ot mpleto desprezo áa snas justas 
reolamaoóea e pioteetos contra 
actoa pratioados por uma empreBs 
partioolar, irantida á custa do pro-
prio eommeroio, cujos direitos e 
interesses ella grandemente tem 
prejndloado, faltando á fé de seus 
oontraeto* ? 

No eatado em qne a* consas ehe 
garam, nfto seria muito natural que 
a cidade de Santo* fosse hoje o 
theatro de soenas sangninolenta* e 
a sua populaçfto viotimada pelo sa 

Ca, o que, felizmente, nfto se deu, 
•Ido i altitude pacifica assumida 

a sustentada pelos grévútai t 
Qual o responsável por tudo isto? 
O governo do paiz. 
E assim entendendo o commer 

oio, o faz responsável no telegram-
ma que a Aasooiaçfto Commereial 
dirigia á redaoçfto do Jornal do Com 

«Rata aarrtço. eataodo lotarrom-
pldo em coDaaqaaDcta da gróve. a 
Aaauciaçto Commarctai amprasoa 
oa malaa aaaaorloa pare barmonl-
aar a c mpa-b'a com oa opararto*. 

Nilo cooaeaalndo o aep fim dtrl-
.e ao mlaiatro da Kaaanda au 

ttorldade conretaiDe para olirlfar 
a co-apaobia a cumprir o aeu dever 

NVj aeado attandlda em aeu pe< 
tido, protaata eata aaaamb ua eon 
IraoptQco caao do ar mlDlatro da 
Pazanta para com eeta corpriraçAo 
o contra oa telegraoiBae e varia, 
notlclaa dadaa po- eaaa Jornal, oa 
quaai. â nltarando oa factoa. dti 
ao eaao uta aipecto cocap̂ etamafito 
ralao.» 

Parece-noa, entretanto, que o 
commercio não deve limitar se ao 
que t«m feito—deve ir além. 

A nosso vér, a Associação Com-
meroial, por sua directoria, como 
representante do commercio, tem 
o dever Indeclinável de prcoeder, 
perante a auetoridade competente, 
a uma jusHioaçfto, provando a fal 
ta de oumprimento de sen contra-
cto por aqnella empresa, e, uma 
vez provado, responsabilisal-a por 
perdas e damnos, visto que, na qnes 
tão vertente, não exiete—a força 
maior, apenas qneat&o de capricho, 
e por esse capricho, os interesses 
do oommeroio de todo o Estado 
não pôde e nem deve soCfrer 
oonseqnencia*. 

Estaremos em erro? Em todo . 
oaao ahi fios oonsignada a nossa hn 
milde opinião, sujeita á dos illus 
tres mestres na matéria. 

Santos, 27 de outubro de 1897. 

M. 

O eommandante do 4" distrioto 
militar, sr. ooronel Noronha, aoom 
pachado de seu sjndante de ordens, 
foi hontem ao palacio oumprimen 
tar o »r. vioe-preaidente do Estado 

C a n a ae v i a j a na K u a a l a 

Assass inato 
no Amparo 

Na oidade do Amparo, foi a^aaasi 
nado, na t-rd<- d» 23 do mez proxi 
mo findo, o sr. Lniz da Rocha Csm 
pos, alli residente e membro de 
uma das mais importantes famílias 
de Soooorro. 

Nfto se eabn aind» o qne lavon c 
criminoso — João C»rloso, nego 
ciante italiano — a apunhalar o in 
feliz moço, que era alli muito oon 
sideradi', não se lhe conhecendo 
dessffectoa. 

Achava ae a victlma em rua casa 
quando fo' procurai a p r Joio f'ar 
dnsu, qne, aegundo oonsta, qneria 
que o mesmo assienaaee uma letra 

^ • • S u f s a f ° ' p I f í ^ í i í s s S a , 0 . « » 
sasainou >> aqu-lle sem discussão, 
tendo se evadido em seguida. No 
dia immediato, porém, foi preso, 
qn <ndn passeava nas mas ds cidsde. 

A viotims deixa vinva e filhos 
menores. 

O crime causou grande indigna 
çã", não aó naqnella oidade, oomo 
em Socoorro. 

Parece que se oonstitulu advoga 
do do aaaaaaiuo o dr. José Leite de 
Souza. 

De Juiz de Fóra recabeu o Jornal 
o seguinte telegramma : 

• A chapa organtsada de oommnm 
aocôrdo oom os senadores Fernau 
do Lobo e Felieiano Penna e de 
patado Lniz Detzi, qne vieram 
pleitear a eleição, foi derrotada por 
grande maioria.» 

F u c i o s e b o a t o s 

0 SU»eetre, quaedo hontem. á tarde, paaaea-
va de boal. da Liberdade para o largo de-o-
aarlo o tempo reLeaoio. ama«çando caa«a 

Vm paaaa Beiro, ao qna ; ar «ca moito latarea-
aado para que alo cBovaa.o, porsanlou ao jo-
van ccjufraaaiata, dapola da elbar para aa nu 
ana 

II ar a aatrcftomoT 
ar , aou DUaalro. 

« 
Correu hontem. com carta HialaUada, qae o 
'. Campoa Hallaa, ao orcanlaar o MU ptlaei»-

MtBlatarlo, ala weaanaoerà do ar. Th^' 
«V'1 1»- ..oro d. Paraea qne o ai aeai •' 
•oat̂  ia paata d» • ..rio i t K.tado tomar» 

. uUattça. 
O ar Rangel Icnlor, nko aabaado. no ban-

qaeu de domingo coao comer canap* á ta 
rum eaperoa aua o aai vlalnho o flaeaae pr: 
melro. ae a. porim erper.ra, per ana »«i, qua 
o ar Rangel o analeaaae 

0 daputadu an ta rllenae raaolvendr, eoli' 
eraaar o talhar, Burmnrou eatre deotaa 

— Nlogoato dtp tav» 

Num lnta,ral<o do brollo praaldenclal. o ar. 
•leio Cândido Martlne ao ar Kan-elra *• - : 

«'.orno o bom a gente .ar repablicano ! 
quando fo! conae-vador a liberal, uuoca tive 
naa baaqoate como aate » 

a 
0 aenador X t- mu to dlatraBldo. 
Hontem, BB rua (ju'nM, tendo-lke dito a'gTiea 

qne agadanbaram no banquete grande numeio 
de lalharea de prata, reaponden-lhe Immedleta-
aaente. pondo ao aveaao oe beleoe da aobraca-
aaca 

- Ba á que nio fui .. 
r. B. r. 

Cd viajantes que áesejam visitar 
a Rússia, diz o sr. Fred Whiskaw, 
no Chambert a Journal, não devem 
reoeiar oonsa alguma da sua segu-
rança pessoal. A menos qne ocm-
mettam a indiscrecüo do photogra-
phar f<irtal«aaa, on que se divirtam 
a dar tiro de pistola nas ruas, estão 
au abrigo de qualquer perig*.'. 

O viajante o raafs noviço e o 
mais tímido não poderia ter o me 
nor motivo de inquietação quando, 
ao chegar á estação de Wirballeu, 
ae enonntrn no t e r r i t ó r i o rUHSO. A 
Alfândega nada tem de inquisitoriel, 
as formalidades de policia são in 
significantes e o botequim está ad-
miravelmente servido. Nem por isso 
deixa a transição de ser sensível. 

A' primeira vi«t», a cõr loual af 
firma se de modn incontestável, pe 
Ias manifestações as mais diversas. 
Em todas as mesas v em se bande 
jas onde o caviar, os arenqnos crus, 
os peixes de esoabeohe e a» carnes 
frias oonstituem, pela aua juxtapr 
sição, um ooujuncto chamado a /.a 
koutka, que faz as delioias dos esto-
msgos sltvos. Um samoval monu-
mental, em baixo do qual urde nma 
lampada de ga.'., oocnpa o logar de 
honra no meto do botequim, e 
monjiks, com bonets de Btraksn 
sem pala e botas immecsas, tão em-
pregado» no transporte das baga-
gens. 

Não são tão sómente os hábitos da 
vida material dos ^nliditos do gran 
de império do Norte qne te rf» 
velam assim á primeira vista rjt a 
olhos do viajante n menos attea'jo. 
Os sentimentos religiosos da isenta 
Rnssia» manifestam Be egnalnrente 
oom inteuaidade notável na ar ia de 
esfera da estação fronteira. 

Em nm canto, uma ioonos^r.ge dou-
rada, cujas aberturas deixam ver a 
imagem de um santo pintiyj,. nsgnn-
do as tradições hieratiesu da esoola 
bysantina. C a » lampade, , rde detn 
te dessa pintura s>gra& ,, e grande 
numero d® viajantes ort jpram cirior 
p, deDnis de tster « 1 esrs fixam-
nos ars braçcs de nnj io,mens.i can 
delubr. . Depois, pru dternam se edi 
ng. m ao naut . fervt' rosa prece, para 
que os proteja d « qualquer acoi 
dente, até qns chaguem ao seu dts 
inot 

Nas estradas de ferro russas, a 
velocidade doa trens é m^dioore, 
mas os tleepinf cart «ão conforuveis 
e os viajantes 1 eaign^m se seu mui 
to cuato á du* ação do trajecto. 

Afinal, eis S. Petersbn go ! Na 
estiçfto, ha um morna-.tu baetaute 
critioo a ptissar ; é preoieo mano 

s acffne r — 
Procurae reconhecer, diz 

ptor do Chsimbrrk i Jourrutl, o com 
missarío do hotel em que qnereis 
vos hovpedar e entregae lhe o vosso 
boletim de bagagem. Na porta da 
estaçfto, sois assaltado por uma le-
gião cie personagens barbadrs. Hão 
ivotcbiki, que se disputam a honra 
de vos levar ao sen oarro. 

Nãr. tenh es um instante de he-
sitaçtko, entrae no drochki mais pró-
ximo e dae o nome do voaso holel. 
Be entrardes em negociações com 
nm dos oocbeiros, os ontros vos 
agarrarão pelas abas du caraoo, e 
a vessa ronpa correria o risco de 
ser poata era pedaços 

O drochki 6 nm vehicnlo muito 
mal suspenso, as molas sã i substi-
tuídas por cordas, a menor desegnal 
dade do calçamento provoca boléi s 
horrorosos e as almofadas parecei. 
ter sido feitss com materiaes os 
mais duros que possam ter sido 
tirados de uma oolleoçfto de mine-
ralogia. 

O ivoichik nfto parece ter nenhnm 
desejo de encurtar o snpplicio do 
seu carro. Deixa o oavallo escolher 
livremente o oaminho qne <iatr. 
Ponoo importa a esse ptlilosopbo 

grande »cegar cedo o a 

a maior attenção e encarcerado* 
quando no medo de ver das autto-
ridades superiores nfto existo mala 
nenhuma duvida de sna culpabili-
dade 

A policia russa oommette pou-
quíssimos erros, e, qaaado prenda 
nm individno suspeito, é extrema-
mente provável que pezem sobra 
elles grandes culpas Tudo isto nfto 
d-ve de fôrma alguma alarmar tua 
viajante, que pódu, oom raz&o, oon-
siderar a sua innocencia oomo a 
mais effioaz das salvaguardas em 
um paiz onde a adminiatraçfto da 
pelinia ó dirigida de um modo tfto 
inti lligunte, que o caracter inoffau-
sivo de nm extrsngeiro é tfto prom-
ptamente descoberto quanto as suaa 
intrigas, se oommetter a imprudên-
cia de entrar em relações oom ooua-
piradores político*. 

Finalmente, para deoidir os seua 
patrioios a emprthoí.der nma via-
gem a S. Peter-bnrgo, o escriptor 
do Chambert i Journal oelebra ooaa 
euthusiasmr, 0s méritos da cozinha 
russa. Cm inrglez que comeu oaviar 
fresco an'áb entico, sopa de peixe 
ou de oaijoarões, nma <dnpla naroe 
ja>, ou ijtna reabchik nova—espeoi* 
de perdia que se empoleira nas ar-
vores—-vão se pôde maiB deoidir a 
voltar 'ã pátria. 

Tod as as bebidas admittidas naa 
mesira dos boteis rnssos de primeira 
ordv m sfto égua lm ente exoeilentoa. 

P ó a agna do Neva deixa a dese-
jo-' . 

E caso para apromptar a mala a 
'partir para a Iiusaia. O peior 4 o 
cambio... 

O LEITOB 

A Opinião, de S. Carlos do Pinhal, 
aprecia aasim o banquete politioo 
cffereoido ao sr. Campo* Baile*, na 
theatro 8. Joté : 

• O bauquetn do sr. dr. Campo* 
Sslles, nnm theatro, com assistência 
do pnblioo, está nnm desse* oaaoa 
em que é preciso velar as estatua* 
di s densos. 

K' n uoo e original ao extremo. 
Pevdôe nos o BÍ. dr. oimipoa Bai-

les, mbs esse banqnete, pelo a*a 
caracter primacial, aléru de ridi m-

é insaltante, pt.iqnt 11 a loa* 
rir, com a estrid nci- d-s garg ha-
d, s san a-iticas, á uffl oçfto aol rida 
qn < nferr.-a a noi > a Pi-tria.» 

para LYMPHATISUO* 
ESSENC1A J ASSOi) 

Transmittiu te Muiistorio do 
Exterior BÜU, de ser enuaminhada 
ao seu destino, a carga rogatória 
qne, a requerimento de Manoel Jo-
sé de F< ei*afl. Rjbojtp» 0 

juatiças rle Purta-
o esori-fgal, para oitação de herdeiros. 

Z e n a f s o i o 
O Orem io Retreiatim 6 de Jmeiro 

dai ú, na noite de ãomingo, um ae-
pectacnlo no theatro 8. Jcsé, em 
beneficio das viuvas e orphams doa 
soldados mortes em Canudo*. 

A reipeotiva oommiasfto vai con-
vidar o dr. Jofto Monteiro para falar 
sobre a Caridade, dando assim maior 
realoe á festa. 

Organis' nse em Santos a firma 
social Hilva, Araújo & C„ em auc 
ceatão úi de Rosa Jumor & C , An-
tônio da Rosa Júnior e A. Moreira 
de Arauju. 

A nova firma oontinnará a ter, 
oomo as antecessoras, escriptcrio 
de ccmroiseõíis, consignações, agen-
cias de vapores e despachos na A l -
fândega, á praça da Republioe, S. 

de barba 
tarde ao destino 

A ri*o> 

Auotorisou se o ooronel ocmman 
dente superior da guarda nao.onal 
de Qnelnz, neste Estado, a ccnee 
der gnia de mudança ao ospitftn ei 
rurgift ' do 163° batalhão de infan 
taria, D.ocleciano dos Reis Araújo 
Góes, que pretende mudar sna resi 
denoia para esta oapital. 

se se é obrigado a oh" 
á hora, em vez de acceitar t.» 

ãerviçoa 'e nm ivoschik, dirige ta a 
um lihatch E nm oocheiro elegan 
te, qne anda oinoo vezes mais de-
pressa do qne cs sens modastrs 
ooliegss, ma qne se faz pagar oin 
co vezes mais oaro. 

Ao rhegar au hotel, o primeiro 
onidado do visjante é entregar o 
een passaporte so porteiro. E', em 
mmma, a nnioa formalidade qn -
ainda snbsiste de tudos os regnl. 
mentoa meticnlosis oimpliodos e 
vexatórios que eram outr ora impõe 
tes aos extrangeiros. 

E uma vantagem e nfto um Ir-
commodo para o viajante, diz o es 
eriptor do Cham>#ra • Journal, s. r 
registrado noa livri s da polids 
Assim que foi preènohida easa fui 
malidadr, o touriile está oollooad-> 
sob a protecçfto da policia, qne toti 
o dever de lhe faoilitar os mtios de 
ir a toda parte e de o tratar oomo 
nm personagem digno de conalder» 
çfto e de respeito, a menos que pr o 
ceda oomo nm inimigo do E-itadi 
Quando pela sua oindnota encita a 
detconfi nça doa agentes da teroei 
ra seoçfto, isto é, da verdaleira po-
licia secreta, qne vê tudo, sabe 
todo ou quaai tudo, i vigiado oom 

Droguistas lmportadore*. 
Está funooionando na CMrfui lm. 

aeral, á rua de 8. Pedro, 68 e 4» o 
importante estabelecimento da Mal-

Gratos, pelot cartões que no* di-
rigiram. 

Faouldadc de Direito. 
L>Q tr ministro do Interior _ 

IJL-TÍ o direotor da Faouldade, 
data de 29 do mez próximo findo, • 
segninte avião: 

< Km additamento ao aviso de 81 
de oLtubro corrente e paia maior 
esclar- oimento do astuapto, qual to 
io pedido feito por alntrncs deain 
Facul tada, de serem di>pensaiVia 
.io hab.litação nas cadeiras <la Di-
reito das obiig.çõss e Direito pa-
nai, deolnroT< s qne oa exames da 
taes alumnoa, no toou te a essa* 
matérias, devem ser prestados ita 
aocAulo oom os programmae qna 
vigoravam auterlurmentu á reforma 
de 1896, nos quaes ellas já flgura-
vaki oomprehendid«s nas oadfeiraa 
de Direita civil e Direito eriminal, 
nfto importando qne hoje eoustt 
tuam oadeiras eapeoiae*. • 

S e m a n t e a d a a l o « d á « 
Na Hecretaria da Agrioultura exi*. 

tem 800 kilo* de semente* d* algo-
dão herbsceo, que terfto gratuita» 
mente dútnbuido* aos agrienMo-
res, todos o* dia* utoii, da* JO te 
3 da tarda. 

FOLHETIM (12») 

ü C r i m e u f K o c h e t á l l l e 

X a v i e r d ^ M o a U p í " 

•BODHDA rABT* 
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tQuim ira a tra. @irfaut 

Nfto faltavam elegante* da toda* 
* classes A* aetrlze* e pecoadora* 

«ram legnid** do grande oortejo d* 
velho* proteckre*, de amanta-a ri-
cos, a da multa* rapariga* ínclassi-
fli aveia. 

A senhora Gerfsut apresentava-se 
rom are* de prirciia e prtentava 
por toueac* meus ao sen alcance 
iicobrir o* otisgt s des |ó* a a«dr 
« o » oi 1)' lU.s pti maturinanta pia-
irado* 

O* baitaa qn* ali* dava (ram Ira-
Q Matas MIMLÍ norTli* ali si as Laa--B^fi-—»i •aaê »̂ ww^wv^^^ *̂ a- —— 

sAas da «na amizade e o* principaes 
personigeo* qn* Ibe freqüentavam 
a casa. 

Offereoia também jactare* abun-
dsntemsnte servido* e ao* qu*e* 
eonoorriam aqualle* oom quem ella 
por qualquer elreumstanoia se re-
i*Monava e toda* a* pesaõa* do cos-
tnme. Deste modo o* salõss d* ave-
Ada Marbenf tornaram *a o theatro 
Ae renniõM importante*. 

>otrize* a dançarina* nfto delxa-
vsm da apparaeer, assim como s* 
doqusaaa do bairro Breda «e mistu-
ravam oom a* joven* costureiras da 

•a, vestidas a capricho a pondo 
em relevo a* grande* e maravilho 
ta* lnvençõe* produzidas pelo fe-
cundo oerebro da tenhora Grrfaot. 
U plano sortia sempre bom *ff*ito, 
a a illustre costureira da avenida 
Marbenf ponha todo o «en cuidado 
em fazer apparaeer a* snas discípu-
la* vestida* oom lnx». Ersm mode-
lo* etwoac* a animador, que muito 
ocntribuJam para angmentar a tema 
da em **tabel«oim*nto, cujo» ire» 
gues** enaotem da d i » para ata, 

Yatbaa «baatado*, jsnot** u » 
a B U M i l>|Mli| M W W M 

para oom o* outro* dessas cumiri 
mento* calculados, que earaoteriiam 
hoje o* ooatum** da epoe*. Ha na* 
expresaõea um nfto sei qní de super 
fleial, que lneommoda, a a que aa 
sjunta uma eapaeie de estylo oom-
poato de palavraa baixa* a affaota-

A linguagem da* raa* e da* pra-
ças misturava-ae com o* termo* em-
polado* a arrebieadoa que *e em-
pregam no eatylo do* camarins dos 
theatro*. 

Nfto devemos, poiém pensar mal 
de tudo I 

E' neoeisario nfto repreaantar a 
nossa eonheoidaGljmpla Bilaa peior 
do que ella i na realidade, E' índia 
p*n*av*l confessar qn* ifto tinha 
sm absoluto o que se chama sentido 
moral, ma* so mesmo tempo i justo 
declarar que reputava a oonsa mata 
natural do mundo o sou modo de 
proceder, * nem por sombra* ima-
ginava o papel que desempenhava 
no maio a** soenas a qna sssistia. 

A* mal* bonita* «eatmaina do aeu 
Mtebflsolmeato caUa » daiu, po» 
malta* »*»*», para Irem flfarar no* 
IIIMSMO e naa Baflaataa Aa aada 

bastante suspeito. Ma* aeria a *a-| 
chora Garfaut quem promovia simi-
lhantaa aoonteoimentos ? 

A resposta i oeitamento negativa. 
A ex amante de Gontran de btré-

ny dizia a ai meema qne nnnea 
aoonaelhára similhantes ooua as a 
por isso julgava se livre da toda a 
resjxinsabilidade. 

sstndoc, ma* nfto tratamos de os 
duenvolver nesta oeoasifto. Urge 
conheeor o que se passou ao oafé 
Girafa, % para alli conduaimos sem 
parda d* tempo o* leitores. 

X V 

£ <Qitala 
acabamos d* expflr ao*l O café denominado Girafa lAra qua 

nossos leitores, v6-*e que a reputa-
ção d* senhora Getteut oomo gran-
de costureira Bra justamente mare-
oida, e ninguém lh'a podia oonto*-
tar ; ma* o estabelecimento de mo-
da* da avenida Marbenf, sob outro* 

Knto* d* vista, tinha um renome 
plorevel a nfto era menoa jnstifl 

eado. Foi cata ultima parto ignora-
da de Perine Rotier, oomo é faoil 
de prever, a as oomequenoiaa qua 
proviriam d alli leifto mais tarde 
apreelads*. 

E', finalmente, tempo da eondu- , 
sirmes o* leitore* a Paria, onde noa 
anoontraramoa oom o* peraonagen* 

Clond f* i an 
W d* txtraordinana 

naneia. 0 altiao dia da *tai-

qae a feita da Baist uiona is* an I 
proximar no «talo da sxtraorfinaria • • • • 

" . A " J f s t i ? * parti colara* para oa 
I t oMi w n M p n a t o H • m M a > i ( n « i w a e a qaa OaMj*vM ' ' 

logar fixado por Tromb Aloazar a 
Paus a ptrna par* se enoontraram 
oom Gontran d* Strény, por uma 
parta, a por outra, com Jorge da 
Briftro * Leonel Morton. Este eefé 
gusava no bairro Manbert de bons 
créditos. Eram na verdade mereci-
do*. 

Meava ao rez do ebfto, em ama 
aa valha. Componha *a da ama 

grande «ala bastante baixa, a enjo 
teeto eunegrcoido e aeboracano 
ameaçaria ruína imminonto, se nfto 
esMvkase e«ourado de espaço a espa-
ço por esteios da madeira, em «ue 
o oaianaho oo maçava a teaar eatra-

1 - direita • ft eaquerda daata (ala 

a para socicdads mais vontade, 
•aleota. 

Taes gabinete* eram fechados per 
meio de porta* de vidraças, toado 
cortinas do algodfto vermelho eatrei 
ta» e usada*. 

Na parte posterior da «ala havia 
um jardim para onde «e passava por 
uma porta de vidraça* oomo as ou-
tra*. O jardim revelava completo 
abandono. Algun* oaramanchõea oer 
eado» de uma aapecle de gradea-
mento, feito de oaona», por entre a» 
quaaa a custo ae deaoobriam aa tre 
padeira», oobriam ama aolida maaa 
de madeira a doa» on tre» banoc» 
sem enoosto. A» pernas da meaa a 
dca banoo* estavam enterrado* no 
obfto para maior segurança. 

A um a outro lado do muro, cs 
smsdi raa de prazeres innooento» 
encontravam diiferento* jogos, oomo 
a malha, a bola, ato. 

No primeiro andar, eeteva um bi-
lhar, qua mala o parecia na fôrma 
do oua na a*»an«ía O 
toado MB mal* da eei 
madeira ennegreclda 
•ortsaTaa» qae alli atolam jogado-
mi s sa t ia u i w n a nnast 

panno apon-
i loaara*. a a 
pelo tampo 

> Iam jogado 

inntil ma* o dono do estabeleci- . ealdada ao* pedido* do* fragueaea, 
mento' julgava o indispensável para signal evidente d* qu* nfto wam na-
o sen bom eredito. mero»o*. 

As paredee, tanto do primeiro *n | Servia u no botoqulm • p n « a 
dar como a* da sala collooada a i' fixo e por melo de lista. O» almoço» 
rezdu ohfto, eram forrada» de papel,1 custavam quatoti* toldo*, oa janta-

— ' ra», entrando o vinho. Importavam 
em vinte * doa*. Pwmittia aa o to-
mar durante a* eomlda», ao qn* 
abusavam aauito* fr*tu*•**. Biaai-
lhanto permissão trazia ia»uavo 
nientoa, a ara atoeerto ponto pro-
judleial á eaaa, pol* que nem toda* 
as pe**Aa* goatavasa do fumo da 
tabeoo * hera daa refeições. O ms , 
poiém, prevalecia spsaar da t ^ t e • 
** alguns fregurzes se laaomtaada-
vam, outro* tinh*m ni**o p a s i l 
preser. 

O* gaito* aram pagoa ijriato Mas 
exeepcfto para ntogaani. 
MM-m - * * 

euja eAr primitiva diffioilmente sa 
poderia adivinhar, tal era a camada 
uniformemente eaoura que a* enne-
greoia I 

O esboço que acabamos de faier 
mostra qu* no café Girafa nfto havia 
luxo. Podemos sto dizer sem rxag 
gero qna alie permat.eoerá en tal 
eatado emqnanto nfto ea apresentar 
qualquer oiruumstanola extraordlna 
ria qne obrigue o dono a prestar 
lhe alguma »ttonçfto, para ao menoa 
nfto faltar ar puro. 

O pessoal correspondia ao triste 
aspecto dal paredes e dos movei». 

Uma mulher gorda estava por 
datra* de om bslrfto de pinho, onj-i 
eAr evermelhada simulava a de rajú. 
Mio fazia bom aeiviço nem ss toi-
n»va amável para oa frrguaasa. Cum 
pila lha vi«lat também trae ou qu» 
tro atado*, qu* i t d m a A n s s 

. a 

dfçfto nfto aontrarteva aa peaaôae qna 
o procuravam. Com tal oostume ato 
*e arriscava o dono a HittlU par-
daj. ft* reses oonaideravaU. 

Tal ao aso o daaersve 
Girafa ato aa l m eon 

V 

w t* 
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O COMMERCIO DE S. PÀULO 

T E ü B M M i 

HXCTIÇO H f f i s a u í 

SANTIAGO DO CHILE, 3 
« l a t o r v i e w — h-TarJU-, .lesta oa-

pitui, publica « entrevista do um du 
seus redaotores o um o oorrespon 
denta d j Tima, na qu»l o repre-
•entanto du graside orgam lcnlriüo, 
que esteve algum tempo em B i uos-

n j l i m n ee aohs agora ao Kio de 
Janeiro, diz havor ranlta gente em 
lfieauB Aúea que deseja a guerra 
oontru o Chile; mas, aaoresotia ja o 
mu.imo oorroípoaâenta, se fôr elei 

"to presideat' da Ropoblloa Argetv 
tina o general JuLu lluoo--, saberá 
impedir am rompimento contra o 
Chile. 

RIO, 8 
Oa eheqnea ftlaoa—O obofo 

de j.ol'oiu Jeata oupital esteve hoje 
no Bauoo da Kepubliua ovnfereu 
«ando oom a diretoria sobre n 
quesito dos cheques falses. 

As diligeums ooutinuam sob 
maior seserva. 

<" n u m t a r f r t 4 » <Cen-
t l fa l i - Í"í.reae qnt o gç verto lSo 
appiovaru o, plano úe tariUn da i B" 
trapade ferro «Central do Brasil», 

"apresentado pelo dtrrotor, aem fa-
zer grandes modifioaçõas, mais on 
menos de accôrduooma opinitodo 
CJnb de Engenharia, 

O « r r e a d a m e a t a «na * i a » 
f é r r e u do M a r t e - O governo 
ixAo julga neoessaiio angmentar 

- praso do arrendamento das estradas 
de ferto do Norte da Hornblior, 
porque aotualmente ha tc.Iegfapbo'1 

para todos os estados da Uaiio. 
«ÍJ-.IiiÍHJ ' J 

" O p r i c c i s o do eonau l b r a 
a l i e i r o r m D n « n « i - A l r » -Na 
Hmstets.ria dp Exterior desta oatii 
wl, nada consta sobro o prieesso 
do oonsul brasiloiro em Bnenos 
Aires, na qneslâo Htirtridge. 

Coannnn'cHç^-0 <io i r . P d . 
; x o t o « * m ' . d c o sr. Peixoto Go 
"jniíe oommunicou ao ministro do 
Intorior ter assumido o governo do 

-Estado de S Panlo. 

ac Pa ru P»tiIo—Partem depoio 
de aauuüiã pura ram enpft d o de 
pntadò federal Ovidio Abrantes e o 
secador, tambein federei, Aqnilinr 
do Amainl. 

•« g i e roado do c a m b i o - O s ban 

%0B abriram á taxi de 7 5iJ6, d<an 
do I l l i3 i -Têmso feita» utgooios e 
7 3,8, para ente mez. 

Até 1 1|S, havia vendedores 
OTVfWtores a 7 8t8, s*gu!id« 
praeo cão se podonilo definir beir 
• tandeneia do merendo. 
' por telegramma, ern esta a poei-
oio do meroado nos Estados 

' ,-í n > 
tantos, 7 3,8 

F a U e e i n e s t n — Pallecea boje 
m sna i-eíidencfe, na etttição dr 
Eowntfdo, ? I»- Fredarioo de M 
btiqnerqne, vioa-presidtnto da S-i 
eiedado Nacional de A arricnUrtra, < 
rim dos mais esfoieados propaga» 
distas do desenvolvimento d » pe 
q a i M lavoura no Brasil. 
10ÍJIUÍ 4IÍ4-* «&MB..V 

M c r c h d o 'do earé - L Kotic « 
publica boje o 6ogu;nle sirvigi 
tel«ar»phi,-.o : 

tMercaUn de café -Londres, 3. ( l 

mercado boítera eoce^rou i-p -thi 
« V oom os pregos de 3 a 0 d. mai 
baixos. 

As vendas do dia foram de 3.00C 
sacou. 

Hoje também abriu apathico <• 
«em Blternf&o nos pregos» 

ninando não conter substancias no-
civas a manteiga marca P. L. C. C-, 
fabr.cola pol Palanohi Lombardo 
& O., em Cotdogno, na Italia. 

Ka ta t i s t l ea • t r t n a r i a - F " ' 
de 108 o uumiro de peoaoai sepul-
talas uos oemitorios dfüt» rldado, 
durante outubro proximi flndo. 

1'A1118, 3 
O m l n i a t r o f r a e c r z e m a -

r a j a * Km cn^equeooH do res^a 
bole"iraentü das relações diplcmisti 
osa oom a líopublioa de Vonaaaela, 
a Fiarei» uonioará brevementa um 
rainintro em Oar»çns, capital ila 
quello paiz. 

11 LONDRES, a 
C o m p r a de e r u n , i « e j - O 

Daily Mnil noticia qnd a Hfsnanba 
e..tá om n: gcoia{6es cora o governo 
chileno para «mmpraT dhc os novos 
cinza^oTBs 0'IPggins Ministro Zen 
(eni a Eamcrulda. 

Acor rioenta o Daily Mail que 
governo do Chile exiga qtlantia 
avultsda por aquelles tres vaios de 
guerra, qu" s&o os mais modernts 
da esquadra. 

CAFE TOWN, 3 
C c c i l Kbodea—Cor:e oi rn )n-

sistercin Uteta capital o b-ato de 
hsver f lbicido no interior mr. Ce-
cil Bhodes. 

PABIb, 3 
firftw doa açon in ie i voa - T o 

m--. ir,i:remento a gróvo dos «çoiv 
gneiros, iníotr.da pelos magarefes 
des matadouros de La Villete que 
reclamim o dia de trabalho de 12 
horas e a regulamentado do ser 
viço. 

ROMA, 
Conat racç&o d e TM<I« de 

K U c r r a - O ulmirantado italian 
resolveu mandar osnstruir dou» 
oouroçados e VEHOS torpedeiros. 

Ba" 
3|8 

Hivre. -rtjlivre, X—Iudeciuo, oom bnix 
t<m4 de 2S oentimdl por 60 kilo 
luiofeehamento de faontpm. 

As vendai» do dia foram de 5.000 
«»«t>as. -

Os preços hoje ficaram os mei. 
nos, e o meroado iambrm ínle.-ifo 

— « Hamburgo, 3 — Eooerrou-s-
hontem apathico, nem os pn çoB d» 
ljl1 a ( l [2 pffe. mais bai.X'), 

Venderaia-se dnrante o dia 11,00o 
IMSas. 

H»|e nbriu oritm vt>z apathic. 
Oom os tbsrmoB prcçoB que houte 
* noite». 

f r e i L u i z P iazxs e o «Pafai 
— A'c XI borui üa nai.ht de h. j 
d «Via ormparscer á auiieneio d< 
dr. Diogo djõ Andrade, jóiz ia c» 
m'ira civtl e crlmical, o o llega d 
Pi.it, Bc Lrmjuu Garnnro, qoernl 
lado por Fiei Luiz Piaizi. 

Presentp», o aciitisadu, em oon 
panhia de xenu advogados Nilo Ti -
çasha e Martins iTumor..debutado 
e lare ira Viunua, iliho, IOUIIII. 
nheiros da rodae(&o o u.iuiluisLau&o 
do Pnú, graade numero de repn 
ssntante* da ímprvnsa <1» capital e 
outras pesfftas, soube se qa<- o re-
ferido processo nRn teria andauent 
hoje, e, sim, no dia li do oorrente, se 
10 hoiM da tnanh». 

SANTOS, 3 
« T y i u b i r a » -O c r u a d o r 

divft zarpar do nosso porto 
fymbira oom deutíno ao 

>0 de Janeiro. 

arann-jfl MonwmgfH dissi 

M o T l a o a t o m a r i t l M » — Ea 
traiam hoje os vaixires francezts: 

Minho, vindo da Buenos Aires e 
esualas, com oarga de vários gene 
ros, a H lwjrtliy Elliu, 

Proveiux, mesjia proesdanoia a 
mi ORiga. a K « 1 Vaiais & C, 

Sjahitam os v.nore t : 
Italiano Alacrtíá, eom vários ge-

netes, para G 'novn; 
Naoional Santos, mesma osrgs 

para Moctevi léo e esoalts. 

SANTOS, 3 
M e r c a d o de e»ré - Effeotna-

ram so hoje vondas de 1B.(KI0 sac 
oaa, nu baBO de 8$. 

O mercado fech >u frouxo. 
Entraram hoje 31.-181 sacoas. 
Btouk, 1.228.431. 
Em egnal data do anuo passa-

do, oatraram 31.fi!U sacoas; stook, 
475 001. 

Entraram, desde 1.° de julho ntó 
hoje, 3.421898. 

M e r c a d o de c a m b i o - O cam 
bio banoario fcchou a 7 11J32 o o 
particular, a 7 l»i32. 

Lotras, a 7 3̂ 8. 
O movimento do dia foi regnlar 

Recebemos os ns. 7 de Ir Cronaca 
ltr liana o 2 d '0 Cabri/Io, ambos des 
a oipital. 

porto do 

C o a t r a b u d p - líoja foi ay. 
preUandido na AifiUiâotu on. «o l t l c 
pertencente a Pinelli Fidolis, 
sageiro d(i ' vapCr Ai/uitái)tendi 
dentro um òoptrábwtM», valor. 

Esae oolxio ttooa guar ja lo ;«ra 
amanbft soflrer miotici' so nume. 

• ' i i.i n »v i-
i M r t a d * f i l i a Matb laa— 

Entron cm exercido 00010 {irofos-
•ora deT-Ua Slatliias a uutuialiru 
d. Bagina Tiaté UUva. 

A H M t t i f t P. L . € . « — A 
Alfandaga rmsrbeu aviso do Labo-

i t t Ü y t a do. B3ío ooiamn 

»!. ' ( »» » » i « « t'ill» MeJ»tVj « » 

NEW-YORK, 3. 
X O T O < m a i r e > i i e :ü» w - V « K 

—E.iihontem sorteado nos eljiçõ is 
tnnnicipaes para o cargo d" maira 
desta cidade o sr. VanWick 

HAVANA, 3. 
Maml feata fSea < m f a v o r dn 

Hespnrth» .—Nest» caiital têm se 
fo"to nltimamonte mauifest-çoos po 
pclures aos grltis de híBij Cuba lies 

..atiholt I 

4DAMAWA.—Aberta u fce-Bão. 
sr. Coeih-j Cint.n pediu a palavra 
pira falar etbie u uoU e extranhon 
|ue liz S8e pa'te da ordem do di» 
rira i>r< je: to do Senado cjnocdnudi 
dez mezos do lloeiiç i »c co"iirentr 
da AlLndogn. dn Bahia, Candid' 
Guedes Qh ga«, viato cuuo a Ca' 
mura já raj< iti u eete í.noo ontri 
^rojoct'i concedendo a'j menmo func 

Oer. P i 
qno p;oje.í.o era !• mrsmo 
Sesde quão pmZ"> do ao: mI ê me 
m . 

O sr, BarboHa L mu s^ciiudon 
«'. Coelho Cint. a, luas u preii iente 
manteve o projecto na oíd t. do di: 

Continuou, em t. rooira ditcui 
ião, o orç>tueijto da Marinha, uraii 
do o sr Bsib b> Litna, que »pre 
.entou varius emendas. 

— For prop* sta de bsnoada minei 
fui iiitc: tu na «cta um vot.-do pe 

z«r ptOo ful'eoiraentn >10 h.irão d» 
Sinta H 'eitB,' íx-dípntalo á Com 
utuii/t pelo E»tado de Minas. 

Henado — No S-.nado, a scssS') 
(oi [. residida p> l • sí. Cataudu, I o 

awretatio. í>ep>,is de le>-sn a act>( 

e nu a palavra o Jnlio Frota. 
D ,!Sfi quo nu u tima setf&o nft 

-t.t<iVA presente, t.-ndo sabido, p r 
-»^civ,co s< u nome as H-tn, rtnn 

tiren r^lii í*ln víx d > de sin o.llegK 
íe «epteberilv^4-» Barcellf». 

FIÍÍ appròvhda a AI*'.1'-

Fiarram obsusvrçfie» sobre 
iueç&o da prej«,cto qu« lixa u-
lo»pfBa« do Minister o do Exterior 
oe srs. Manoel B»r«ta e Rego Mello 

SANTOS, 3 
Te«?&t iVA *r. « n i r l 4 » - F o 

ec lh'do > •' hospital la Santa Ca a 
URI h sp-nh 1 de u m e João, qu • 
art -hontem tentara suio durso, »ti-
.nd/-írt ao mar, pioim , d i j onte 

•1 r Itapyin». 
E nh Infeliz esOEpric da mort.j 

gr"Ç»s a dive.sr fl r»pazf»«, que pau 
"av«m ra occas.áo em um bote do 
Club de Rcg.raK Saat;it», os qnats, 
devidç u mnitih eefojç o S(-lr. • 
rim. „ 

RIO, 3 
A a » » » » » de KKianh^. A pas 

sjo t u,Di a» Camaru, latiaalii, será 
HOOIOU pura I, dÍBOU' eâ, do tratado 
f.-auoo-bta«doiro. Na hiíhíc u otur-
na, oonHnnsrá disensiRo do orça-
mento da Marinha. 

A requerimento do sr. Barbi st 
Lima, 1, Cauaia u-n-uou m.a oom-
miesio para n.presentar oèta oasa 
do (iongreiso na recepçfto do ge-
nerul Silva B.trbona, 

Ki t » oompôi se dos srs. Barbosa 
Lima, Jtieé Murtinho e Paula O-oi 
marte*. 

O projueto du oiçuinnnto do Mt-
nisteiro da Vi.oão, bojo lido na Ca-
ssara, aonúignn uma differei.çn para 
menos, do tuzp mil, trezentos t~ 
trinta e cinco contos, quinhentos u 
noventa e dons mil, seisoentos a se 
tenta e nm riSis, sobre a quantia 
pedida pelo governo. 

fiANTÒS, 3 
K e a d i m e a t e a Sacara—A Al-

fândega fundou hoje 2(l2:0r)8$360. 
A Reoebedoria, 841:7681988. 

O r a p a c k M de caré Pela Be-
osbedoria de Rendas foram boja 
despachadas 4&<U0 «Moas ds oafe 

«i.u* 

- Nonó que <1íw«J»3 que f,n te dG pwn feitg 
lar oi tens itmti? 

- ulil, p»pi ilt-rao na» camara da aepa-
tadüí 

-Tuilo, raanoa lno. uSo qoaro torrar» a em 
(Da Otula) 

D e s a s t r e n a C e n t r a l 
O Jurnnl, de hontem, assim des-

creve o desastre oncorrido ultima 
mente na E. F. Central: 

Cirnnlanic hontem nesta oidade 
noticia de nm terrível sinistro 00 
corrido na Entrada de Ferro Cen 
trai, procurámos indagar do facto e 
soubemos o seguinte, de fonte offl 
ciai: 

O trem nootur-no de S. Paulo, que 
da esdapfto ' 'entrai partiu ante bOB 
tom ás 81|2 horas da noite, ao pus 
sar pela madrugada de li. ntem, 1 
hora, mais on menos, pelo prsto to 
legrapliico «Engenheiro Morsing 
que ÍIIM» entre a« estações de Men 
des e S*nt'Anna, f )i de encontro a 
uni treio de cargas que estava pa 
rado no desvio, e isto devido ao 
desoaido, engano on propoeito do 
íuarda ehavn qne, contra todas a" 
regras (e ordous do serviço, furtou 
duquclle trem a passagem pela 11 
nha principal. Como 1' de prever, 
houve chcqne e não p1 quauo, e co 
mn "A«nser;ueno'B. n crrndn snatn 
• 'qu'1 pa" á-ani OR , nt. a^eir-.'P 
A* loivm tiva» « r f t f ram aveiiat 

«farias n" l»«ni>a trmlhns, t .nto »s 
-im qne hoje devem v. ltar ao ser 
viço o mpl» tamaot.e ri p 'ada-. 

Os carrna do transporte ü« mar 
adori"", do trem qne eoffí-n 
hoqne, tiveram Hg'iirus datnuoí. 
N f f t e necident" qne poderia ter 

«Ho gravlssi no, mostrou o maohi 
nist» do trem noctn no a (tiV peri 
Ma o c.ilu:», di-nlo c ntra'vjipi'r, 
faíundo o parar Insíantuu' amente. 

Pnr e^se motivo, a a Iruiniwtraç& 
lu Estrada m-.n<L-.ü o e' '^Is' u rc 

's^if.rAfti w w 
•ontnsfl s i\ leve" ferimeatos forvrn 
o ma-diMdota foglr-ftt e .nc-rregi 
•tf do c areio d. Irem noctu n i. 

O qrn KBÍ-I se')t;>«'• «h ptfst> 
geiTi» f^i o UírMz 1 de 4 Ij ,'ra-í; p( 
étn is'ío foi devi Io á o pura d ! nm 

trem qne d.» B r r » i ^rtiú pjra i» 
l"g»r do «ccidento, afim -'e roeab 
na paBíttgeiros distuadcs a ti 
Paulo. 

O guor Ja clnves e.nlpad , 1 « L U 
evadir sa, sejido pr, so o fiscal da 
linha. 

Tinto o guarda. haves eoi-o >. 
fisoa! o ms;s o e»;n«rr«ga'1o do pos 
to telegrapluo j& ,-Htin dcmittfdos 
e c mtra mias va' a "dmim. t u{&o 
ia E truda rahver a ç&.o criuiiarl. 

O sr dr. Passos ordenou UJ dr. 
Andrade Puto, sob direot r da li 
nh», pa.a, seui ilecJor», preceder 
flX'iuiH n':s gnard^-"ha«e=i, i'vest> 
gando as MIS*R apti lõof e pjfoedeo 
ws, nendo ilemittMCH todes t « qu > 
i.ão est<-j->m nas (onJiçõcs do ocou 
lar tal iog»r. 

Ao que nos informam, um mediou, 
•njo »on;e igr;rrJTnos, qne í t | are. 
S. Pi.nl'», preatjD os serviços do 
u* proti-i iu aco f-ridoe.» 

N. 117K. Capital — Appellaate. Joíé 
Henrique de Carvalho; appellado, 
Zsferino Fagundes. Deram provi-
mento; unanimemente. 

N. 1330. Capital - Appellantes, Ro 
drigo Fmnoiaoo i% t ̂ rvaMio Onefleo 
e dr. Adelitio Jártie Monteuegro; 
appallaloa, < s m5-tts numa. De-
ram provimento, eni parte, & apoel-
lação do ièo, negando-se a da auator; 
unani- -ementa. 

N. 1354. C/ampinas — Appellante, 
o Juizr, ex officio-, appellados, Álvaro 
BaBtoa e «na mulher d. Adelina Oon 
«alves dos Santos. Negaram provi-
monto: unanimemente. 

N. 1368. Mocóca—Appellante, Joa-
quim Cunae; appellado, coronel; Jo-
sé Pereira dos Santos. Deram pro-
vimento em parto; unanimemente. 

Aggravos 
N. 1247. Capital ~ A agravantes, J. 

Gnthmann & Hermandi; «ggrayaflos, 
Severni^ & O.—Negaram provimen-
to; unanimemente. 

N. 1245 (.'apitai—Aggravantss, A. 
Verne & C.; »girrav»da, a Compa-
nhia de Seguro Muiua .'outra Fo-
go «Prog.es-io». — Negaram provi 
mento; nuanimamante. 

N. 1223. Capital Aggravante, 
Clemente Capoto de Vnsoonoelb»; 
aggravaüo, Francisco Luia Pereira. 

Negaram provimento; unanime-
menle. 

N. 1244 Capitul—Aggravante, A. 
de Vergueiro; sggrava Io, dr. Fran-
eisen R idriguss Jord&j. — Deram 
provin»"i:to; uüaniuioiheote. 

N. 124B. Capit d—Aggiavante, Fio-
duard.i Poingi.; agf^JVadç, Igpscio 
PniffR-ri. N. garaiu provimento; 
un<nimoment'. 

N. 1216. Capital—Aggravante, l i a 
noel Aut-unf» Pereira do Valle; «ig-
gravado, Vraucieci Laís de Bouta. 
—Vencida a preliminar de ser Oa 
bivel o recurso de aggrnvo, oontru 
o voto do sr. F. Alves, deram pro 
vimenro; unanimemente. 

N. 1213. Santos --Aggravantei, J, 
Curva'li - & C.; kggravado, Bernar 
dino Videira.—Doram provimento 
para annullar o processado: nnaui 
nlomon'e. 

N. 1235. Brsgnnç»—Aggravantos, 
Sumpiio, Judor & C,; aígravados 
Oabriel M»n1es & C.—Deram pro 
vimento; nuanimemente. 

N. 1248. Avaró—Aggravaltto, t° 
nente ooronel J> ao Rodrigttos de 
Oliveira China; "gsrravfcdA,' q jui» 
do direito dn eomaren. -Deram pro 
vimento; contra o voto do sr. C. 
Canto. 

Cwjlkto de Jurisdicc<l<) 

N. 33. Fr.inca — Soi plioatfte, o 
ju;z de direito da oemarna; snppll 
ea \o, o. j<tiz de direito de Patroci 
nio do Sapuanhy. Jul^uram impro-
cedente o eontliuto e oompetenta o 
juiz de'j$a ultima comarca ;para o 
inventario; nriairmemmte. 

estragos produzidos por taes senho-
res foram pequenos, felirrneute. 

Heria bom ena boto que o sr. de egado de 
polioia provideuci»8M8 para lançar 
a mto sobre os trat^utea. 

—Ante hontem, anniv, ,rsario nata-
lioio du dr. Elysou Lopes, illmtre 
professor do Coliegio Coraçáo de 
Jesus, foi s. s. alvo de uma snrpre 
hendeute manif mucto, promovida 
peles oorpoa dooaute e doeendo da 
•inslle estabelecimento. 

Em nome doa slumnos falou o 
sr. Raul tJotrim, ,que offereoeu ao 
provecto profaai-or em seu nome e 
no de sens oolleg.s, unia pena de 
ouro. 

Pelo corpo docente, ousou o 
rovmo. vigário Nascimento Ca«tro. 

—Euoerraruni so aa reza» da meu 
do Rosário, sendo no Convento San 
ta Clara, domingo, e na Egreja Ma 
tris, Hontem. 

— Effuctuun se hontem afeita doí 
Padroeiro ,lenta Paroohia, S. Fran-
cisco daa Chagas. 

Constou de missa aulemno o ben-
çam, piégondo o padre Josó Alves. 

NSa houve prooissto, vor causa 
do tempo ter ameaçado ohuva. 

—Hoje, dl» dos mortos, os o«üi-
terius Municipal o ua Ordem Ter-
oeira têm eido muito visitados. 

—Estamos inforruadi s de que, 
daqui até ao dia 8 do oortunte, o 
exmo, d. José da Silva Bavros, aroe 
bispo de Darnis, embaroará para 
essa capital. 

Dentre muitos outros lapsos 
que rsssarám na nessa penúltima 
oorreapondenoii», um ha que, por 
inverter 01 mpletaiueuie o s 411 tido 
do que hnvihiu. « csaripto. neeisa 
de reebtlodçáo. este: na 9.° Ferio 
do, onde sa lê, « se deveria paacur 
por aqui (comi ordenon a política ), 
leia-se: < se deveria pat.sar por nqui 
(oomo mandavam a razüo, 11 jneticu 
e o direito) on por S. José (como 
ordenava a política ) >. 

Telcgrimnm'* rotidOB. 
No Telfgrapho Nacional: de San 

tos para Antônio Sttot e enmtoa-
ln» de .. (iuiií Aig e P.w.sia, d. 

bvli'i Hur.zu ite, par> Al»u« Coi ko 
•ta Livramento, pjia Ankíni, ti» 
Oliveira 1 aat, 11, ; de Campinas, pa-
ra o dr. 81 uza B i to; do Ri l - i r t 
Preto, para R luuatdo Oeutllioi t 
Uunteiro; de l'«l. ta-», para Oarda 
nouei »io Rio, p-ra 0,»nd!»aio: do 
largo 00 Maiha"!-, paruriidr. Luit; 
di. l irg.i dos LeA is, para (!atta 
Preta. 

RiOcbidiis h- n-.< in i de S,»nt. s, 
para Ajtliur B'«ves, CVineolay^; 
de Castro, par» Oundinho Diaa Uvt 
MI ); <io lt«», par» Maria I bmn fM >r 
qn- z j l e ^ ú ^ !!,_ e iS -aret). 
tieirftn Freio, par» M< ntofro, l/itifrn 
lia laró, 8. 

P E L O n ' o n • o E a i ; o o 

dê 

T R I B U N A L DE J U S T i Ç S 

B E S S A O v a 

H NTEM . 
Paisagens 

1 sr. T< l e d o p. KBOU ao sr. F . 
.Alv.ih as rivais 1.2»1, de Batatvee 
Ü4», de S J, &o dt, M u Vista e 1.088 
du capital. 

O ar. F. Alve» ao sr. Ribeiro, 
rima 1.117 de Y,ú o as eivei* 1.44li 

d Hoooi rro, l.ífll do Amparo 
4ÍIII ili, eapit 1. 
• O -ir. P. Liiu» ao sr. Godi j , 

aggcavos 1232 du capltu) e 1215 da 
'Jí.b,i Branca e. a eivei 1,333 da oa 
pitai 

O n Godoy ao ir. M. César, as 
eiveis ÍI7J du «apitai n l.OW <in Es 
/jiritn Santo de Pi:,hal c- 1 147 de 
Ribeir&o Preto e o aggravo i.25 í de 
Atibaiu. 

O Br. Delgado ao sr. C. Canto, a 
Ct)roo I 125 dn 'F anca, UB oivois 
1.47,'i de Jucxiiidiy, 832 de Campi 
nus e 1.412 dc Bragança. 

O sr. Ribeiro ao sr. Kiraivu. a 
nível 1.511 de B Jot,o da B6a 
Vjnta. 

O Br. Cíardoso ao si. De'g do, o 
"tgravo 1.137 de TuobaU, » « cíveis 
1.429 de E. Santo do Pu h,l, 1.172 
d- Porta Foi z, 232 e 1.806 da ea 
pitai. 

O ar. M. César ao nr. Cardoso, as 
civ its 1 24J de Bnntos, 1 4H4 de Bo 
tucatú, 943 do Lormia, 988 de. Mo 
g.y mirim, 990 e 1.490 da oapital. 

j u i » i a i t « i o n 
Habcai crpu» 

Capital.—Pciclantí, Domingos Ç í : 

taluco. Conrejuram a soltura, con 
tr» os voti s dos srs Ribeiro, Go-
doj, Delgado e C Cauto. 

Apptliasôes civeii 
N. 1404.1 «pit.l Appedantes,T^/an-

Oisao de Góes Paoheuo e outros; 
appellado, Fre leraao Sidow. Nega 
rara provimento; unanimemanae. 

N. 1078. Capital Appellante, d. 
.Flora Augusta do Nasoimonto; ap-
paliado. Antonio }t mualdc de Cas-
tro. Deram provimento para u-f jr-
mar a sentença; unanimemente. 

N. 1485. Capital —Appellante, o 
Juízo, e.r officio, appellada, a herança 
de José Benedicto do Rosário. ]>e 
nun provimento para aaaullar o 
processado da sentença aa» dearia; 
qnaaiiuvuimtt. • -v i m» ülSa. 

CS d-4. i I'lr' eli ÍL 

C s m f t s a s 
Deve tor te teoJUe* ft bont -m, ás 

7 li ,r»t du ii- ne, nu ^'.Ç-itu, a oú 
ferencia pditloa do dr. Aiv<ro 
Ca; valho. 

—Hc.uve hjEk^.stsembléa geral 
do» s-nionisl b ;ía Cn^npaiiliia Mac 
H.i'dy. 

N.|. noite í e 31 3o t i tz ptoxiau, 
flu^o. travou bo n.ia confliote numa 
vuLda priximu, á Pontia Prein. st 
hinao feridi s, oo.ii PiootaJas, ai 
gnns trabalhadores, e cs provi cude-
res do momo, n»Ji, ocm mu tiro du 
Tcvólve o o t.ntrr,, com uma uargr, 
le chnmb;. 

- F, I eleita a n<m di f..l«rla do 
<E»en ' um. ii.eiro». qut fi i u afsjm 
oonatituila: pn-«.idt.pte, M no Al 
vis 'Voz; vice, Flivio Moraes Sal 
ies; 1° e 2° seereta.-ioe, La z dn p«u 
In F. inç.i e Csrl,; i O. Braga, the 
8'n'Ciro, Clovis E»ydir. 

Wecóca 
Deve tor sido iiinigurado hontem 

o AiJicneu M.x:àquen>r, n,vn e-tabe 
leoimeuto.de edaeaçáo dirigido por 
(Ji Bur Romano. 

•—Falleotu, na madrugada de 24 
do mus proximo findo, a exma, srs, 
I. Franoisca Biiveria Araotes, espó 
•• 0(1 fi. tenente coronel Antonio 
Xavier * b l k " a d o faren 
deiro do fLueuíiJio, 

Peíkines. 
P l r a a s u a u o g a 

Encetou MU poblicaçá > naqftelU 
ctdade A Lhdem, ecD,atiario qn- pn 
guará pelos iut»ro-uos do muuict 
pio. 

Gerida pelo sr. Jenuino Faie-i», a 
nova folha t az variaria «i l l ,bi ra 
çft». .prout-ttendo viver nnnu». 

E' o que d -sujaoio» ap eolii-g*. 
—A companhia lyrlca Verditii da 

rá alfiius eapMtacnloa. defendo ter 
eetiéad.j ho detil, 

B r a f f n n ç t 
Fistrj u At-u iirfwtlio snçiv. rs^; 

rlc a <Í z'Ca Èepubl, t.lílci, qup "es-
Urúph í.b ingiua ú ki u-a retra-
to A( Ir, Juv on. T-ile», um o,,, 
oea.b oulursiloí, ladaotot 

ij»*kar Ia, nsl poiil,,: t ..iliiarto- s 
plr, oaiupu ait.t^aiui uu: uppo^to ap, 
du ooll.gM, ini^iii^ o dave.- ju.^ajta 
tico que u sauUtiuas ,t,or <steaoou 
t*oiinento, tanto ntaiu que a <? j i t i 
tuni sido defensora iuft 
queU* monieipto. 

teme.aca da 

—Ett :V« uatjUidia ci-iade o ar. íb 
nefite Joaqnltn' I ' rr ir» dn 
dá, pégoir.Jhw em tiunto Antonio <la 
Cachoeira. r 

r i s < a a « « i u u u | t k a 
jOs meliant»s pei(ot'.iraEi ultime 

monto no ediilcio do baoro i l Itio 
rámentoN Pni(iaàioulwii0i.benso, do 
Oad», porém, nsda eulitrabir^ra. 

—Bítreop, etj'm agVado,' uma Ocm 
panhia dc zarznelss. 

—O Orupo Escolift1' dlrfifdo pefo 
ír. JV-tkqtüm A. de SatífAÍná; 
para psra o diií lft r,ma topourl 
festa fiiteraric. 1 ' 

—Foi transferiás pora 1.° do Ia 
> snno proxírau á festa da 

. , r JKa 
W/J 

| l 'i iUMt 
m > 

nafro do 
N. B. do Roíinrio. 

X * i a b a t « 
Do n «KK eorresponíente, cm da-

ta de ante hontem: 
«Os gaiuosos oontiunam a'infes-

tar esta cidade 
Na noMe da ante hontam M 

Ibidnomanmdo para^Watrf ds 

901MÍDU . M»*U 
iárti : i »ti m v L'jt«v wf\n«it ity 

os referidos tres kilometros as mes-
mas bases das tarifas aporovadas 
para o ramal da Penha, deven lo, 
porém, a Companhia submet«r á 
approvuçíto do governo qualquer 
uiodiüoaçfto que tenha de iutrodn 
zlr no h rario em vigor dos trens 
d i cienoionado ramal.' 

sairaaa 
aaSam. 

iMáraa Oauua 

SPORT 

P A L C O S £ S Ã L O E S 

A p o l l o 
Um attruhento espnotaculo, o de 

hcj", nnqnelle theatro. 
, O joveu Telemneo, nm variado in 

terraollo e üma vespera de Heis. tal 
é o pri gramma do espnotuonlo cora 
quo a tiovpe Silva Pinto delicia 
esta noita cs ' froque,itadores do 
Apolio. 

Estréam duas novas artistas, de 
oujo merecimento noB oconpuremos 
depois. 

b i a i « I b e i - t t n l 
No dia 18, aqn?llo insigne violi-

nista cubrnò realizará, ',o salio 
»Biomwsy>, seu ultim- csncerto. 

Será ooadjuvad" pelos mtlhorts 
artistas de S Puni». 

• 
a • 

O distiuoto viol nista sr. Ernesti 
•no Barpa teve a gcntilrz» de envi-
ar-nos hontem seu oart&o de visitu, 
qne recebemos penliorados. 

• « 

i A1us'cas 
i Do ineauravel ndit >r Eu»enin 
[H olend-r, estabeleci !>• á rua Bon 
jami s Oonatanti 22, rem.benma : 
i Te** UihinK Ml) rosai, val-u, p: r t?al 
leu etohrinho ; o 

Beijos de no-vn, também valsa, poi 
Alfredo Goin aifts». 

T r i b w r t » ! í l o J u r y 
Frebidante, dr. (Jement no d-

Bonza e < lastro ; prrnint ir, Anto 
fortes; r-nrivSo, Riona Ju dor. 

hvntsrn em in: aumenta o preces»» t"fú qm, ér-o aufçnvto lí», 
rrei Oa-oi», aC.-uai.di/ du crime de 
és* 'Iho^l-to. 

F- i se»' alv. g » ln o dr. it.i, liael 
Çsrrêa de Sampaio; hnnve réplica 
e trépitou.* 

O ooni olho do si'nt*»<j». quo fi 
ínu lomp-ic.to ó a ris. Antônio Joa 
qr.im de Bfut' '.nn», Albarto Itoilri 
4uf.e, Antônio S ra;i'i } imi-nta. Gar 
ps Gluttlnr Tiburnio Au«u-tJ de 

Oliveira Maord.,, Avoliui» »pes de 
Oiiveiria. Ag aijnhoPereira du Ar».n 
jo, Lino G uçalves Pereis, üam el 
Jti sé <le Olivvira Campos, Curiós 
7)rs-PHüne J ini-ir e Estevans j! fé do 
Siqu-ira Juaior, voltou da cala se 
ofeta trazeaio a ..bjoí.iváo do ra-i 
por 9 v. tOB. 

Entraio hrja em jnlgaaiento Vi 
nente Ma-wll»-, por eruue de feri 
ínentva ieveo, e Maraiuun Bieuo da 
Cunha, p.,t c.icne i',e morta. 

M ^ T l C U » t í T C U E S 

Pela Hanretarin do Interior foi 
eentractndrj, para servir oom" atr 
Xiliardo director aa BacçiodeDes 
í','ecçòue,. o dr. Fraucn.ou Luiz 
Viann». 

+t4 A Biic:«iaria Ja Agricultura 
seliuiton üa da Fazenda ua seguin-
tes p«gamenti'iu 

De 4:443(480, a L i i z Eugênio' 
Plazollcs, pilos reparos da oadeia 
de Santos. 

De 4^188880, a Lima De Ca-
miliis, pelo serviço de oaiç ment) 
em frente á Hixpadaiia de Iiami-
grantas da oapii>l: 

Da 23:800* a Valei.lim Valerir, 
pela «onetrueçfto do grupo uaoolat 
itti T . e « i . -

De 4:302*:ití.'i, a Augnsto lt mo», 
por irai aihos f--.it' s pur-l o aluutn 
oimeiit > do Hgna a Kibe rá j f r e t i ; 

De 4:212$, a Bmedtcto Dnart i 
Passos, por si-rviços executados pa-
ra a aonetiuovão da cadeia de BJin 
Buersaso; 

Da 85«90SA35, eu restltaiçio, ao 
ch-fe da Onteiiesão de San atuo/' 
lo du E-in 'o, por despr.su» a seu 
oarso. 

4-TJ. O sr. saeretario da Agritu'. 
tara submetten hontem a do*p>el.n 
4o sr. viça presidente do Eatalo 
vários e imp'.iitaotes asiuoptoí do 
•Ua patti. Dentre elles eabom, « qn i 
f iram rtsciv.d s os qne -e r I-.i>io 
nam oom as oi n -otrenolas irablloal 
abíitas pari» farneoimoutí, d- mate 
rui to f-jmijíuídi l " h lu ia para 
•ati obru-f -1e utiaat -olmo^Vj -te tgn • 
da capitil, c par» n u i j l i .ia-
ol^aaumOMà» paia captação do eor 
r̂ g.-i Engordador, na serra da Con-

J O C K E Y C L U B 
E' exr.alient • yr^gramiua orga-

nissdo para ns corridas do proximo 
domingo; estan t ,dos os parmapeifai 
temeato urgaulaados e combinados, 
ermfrtrmo se vA : 

1° Pareô -Finco, Cri/sol, Cnmtdia, 
Ani.izette, Aryonauta « M.reial. 

2o Pareô— Urubucarú, Marcial o 
Hércules. 

3° Puroo — Mass wsta, Ma> iortite. 
Ema, Jugurthn, Rata:zi, Urubucarú 
e Cetar. 

3° Parèo—Jandaia, Parytorin, F.ir 
pa. Regina, SamsoH, Mimer,, Captivn 
e Floresta. 

b». Pareô - Birarollo, Cubano, Bar. 
dearvr, Guercej e Marina, 

Hospedar ia 
d a i m m i g r M n t e s 

Movimento do dfa 1° 
Exietiam . . . . . . 980 
Bahiram 11 
ETÍ tora 100 
109 fazendeiros proenraram 1200 

famílias. 
Movimento do diu 2. 
Existiam 857 
Entraram 2 
Sshiram 21 
130 far,~ndeiros procuraram 1200 

famílias. 

ilu 60 p ijaiaMaooa Uo ma . 

Mraiiai 
+ t+ Devem n.-gtfr heje par» Br-

roua.ia trinta alienados, qn* vfto 
ser <ntBUiadoa no A-ylo saocursal 
daquellu oidade. 

4++ Por seto de hontata, o sr. i<e-
citrtarli* du AgMonltirti rfrí ] ve i 
aijotiitlear aComp-nhla M, gyetia de 
Estrada* de Fc/io i> abrir io t nfo-
g-> jnolieo o trecho do tres kilo 
7-etrcü de Via fér;cu, na o.>t*ç&ci da 
kl .irt»rio do ramal da Penha ap Ifld 
dq ntcsmu nome. divisa d- s Estado j 

H. PattltT e Minas Oca- í , 4-61 
lotiçao, prtá ctunpimbiu, Ocn ko 
ifites thíbalhos: 

•1° Estabelcufmento dc cPreaí 1». 
teraes d* protcçflo da Unha; 

2° Abortnru valletui longitudi-
naes para c-seokmento Ias agiiaf; 

3° Alaigumoiito do ut«.n.-exii,ton 
tn, logo adrunte da estaçkode Eleu-
tetio. 

4° SnbstltU'çfto dos trilhes cujo 
estado nto perniilte qne r> trafego 
HO ísça oom a d-sejavol segurança. 

W r w K nráu W ^ ú » vm 

' tuia di srb o, Mu O 1 uu 

MISSAS 

t 
• i o i i i i i im r r a o s t 9 . o d » T < l h o 

Os iuiiáns, ennhudos e pobrinhos 
do fftlt.-efdo JToaqnfas r r a s s t 
l t «d« iTa. lho agradecem penhor» 
dissimos a todos os amigos que aco 
putdmram á sua ultima morada 
cadavor querido de seu exlranioso 
irmão, cunhado o tio, o a tódon el 
l<-s peileui o enridunu obséquio »ie 
assictirem á missa que, j.or alma 
do 'nesmo, mandem 1 e.lubr ir n•> d'a 
5 do enrroate, ás 8 1|2 horas da 
•eanhft, 111 e^r- ja Cuthedral fiijan 
,10 eii amamente reconhecidos a to 
dossquellf" qne so d-.ghàrcm pres 
tar ai- fli"'iio nOvo tcf-tnninribo, 

S. Paulo, 3 de novembro do 1897 
2 - l 
maaBmBmmmmmmumm 

vLys: M-v* f< 

«t 1 « s» 

•t,—A . -
r c s e s t e - c a r n i i e l I , P l e t o 

IIum*: m <le m«ll<á 
A viu» ,, a fl lii.s, (ia g.-rir. p o o» 

r et y dó fina to t«5/<«Kío-c»ra-
n t l ! , u i z l'.*íta, l l s w e n a d e 
rien- eonví Iam a seu; fiato.n 
ta» f nt.dg s ari. aMint rnu) á tuis 
aa Q "', ,.r-R M.1.1Í d. IU.-H^U A.' i*do, 
mnu,'!im rcr.a* no dia 0 do Currei te 

.. ou - o 
1>u , nc ,.,i| entr-, n-. P6 ás 8 U-r-s 
í * nii-.nl II OSu conf. H.am des le já 
agradei,idos 3 1 

fcil w - I U Í 

• 4 u ncveiatro aa 
1 a*«Ui 

?«aaUaa anlKaa<« V I „ I . 

rfar-i.> miH-ica-M; ^ iMiliBTaia 
Nls afn*ni.iaaa aa -cia »7 1/1 

uia^aa ftAaa 
:«rJraá 11 
Kan< 1 .fiai 
llaaihwrfo . . , , . . :. (, 9 

M I U DA a. H U M 
orfaaril 

tot Vaa.~a Oa.»-
•«a 5 — MM» 

- S..ÍI 

Sna*m..a«Aa Uadaalu. 
laiab-laaalada TuakaU, 

rat 
ra» 

•aoaii Oe»aaere*-a laaaalrla . • 
Prodita Kaal da eartalra 

ay,-otaacarla . . . 
S. rauSj . . 

Itália. 
IdiM» a 
Qtuea 

r& 
orlo. 

.i," auaa 
ItofttaTlilâo. 

,',ro 

. . . T I / 4 
. . . I 1/4 

»1B"" In i-aln 
Ata a laballa da T 1,1» a ; l/,g 

«•"••isi. 
Ateai,a tatmlia da 1 l/iO 

(1MWA*, CUWV l'i O nr.He 

' I « 
r.ies l.cC, 
l...'l. 

i« 
rrfll 

7 l»S 
r i/« 
t i/-

Lpalraa J 1(1 
I >1» 

t ! /« • 

HtaaVart». ' l.St» 
«alia 4- t.íflu 
cbnsrAI , 
Háapaiska . . . i .rw»' 
Sa jrroúík . . . i _ 1 1/ to Sobaraaua, J.l»,V u. 1 1/ to 

a a v n o oa a r a n w i 
T ond-at . . . . t 1/Ai 

V i " ' ar!» . 1 M8 V i " IU IA , , —. 1 
Porlagid . . . . . 1*1 W . 

dolu saiooriLA A COHr. 
lioadraa 1 r»; IS •f 
* a d a . . . . . . . . a — i.SV) 
Havborco , . . , , a i ra:» 
Itália . . « . . , lakT'1 

r.̂ t< Pu n.-ai • — 
lakT'1 

r.̂ t< 
Baapa-aa . . . , . 
^ryroaíii ÍT.r^ala] . , 

A — 1 (tH Baapa-aa . . . , . 
^ryroaíii ÍT.r^ala] . , » i ^ 

i f p a t f t t l A o T.« nr. And&ta-Alraa . , - a « . n u 
p H S 
'U ttütiiu ci.«k>al l* 
•i IW», «taaaao a 7 /IS. 
N WOSIATAAU- UU/ARE» O DIH 

T-gilrr, *ac I I,Q.1II ca'. • 
aa iltvaa lixata >aaa,laa a U(UKi. 
rabtJa iiwoanK» pa a L'aa>a>> uraíuai <•„ 

HrfMkjr»!. 

nuMa faaaa aar.a 
ria aonaldarM» 

'itiUI 
rarti. 

•Vi Saistvts . . , 
•Mia. . . . . 
l-arWaal 
• 

.V '...lú O» «.ITHU, 
'crVi aaa ĵaroi. i 6/i8 a 
- at»a a »v» 

earMralar, 1 I a/Sr. 
Se alo 

T*'^»»aaM | 
•areio: 

UAuiiarii, i -*», I e 
l'an caiai. 7 • /H. 

'< lt, IS 
l.ai a 
I 6.!, 

» t » 
t.Sln 
Id-i 
1 '!' 

h II 

.« a a 1>/» 
l R/l« a 7 /»2 

11/31 

rraa* lu Ou-, 

I» «MM 

> li mu 
B»»caiU,,7 I, a 7 1I/I2. 
• »ai 1 y' ,r 7 N/f a 1/.:;. 
lraoaa aalival. 

aM saeroa 
MU,ian,Lflio*i,C«>i> rMabldM t• 
rutatolMaama: -

II l/l kora> 
r>fiaarts. 7 r,, 1 e. 
r«Oa«laa, 7 11/11 

-1 '/S aat*a 
Baaaano. 1 ) l/S». 
1'aiUialar. I II.I/. 

I 1/4 hnraa 
Aa taaaataa taiai. 

eaava oo nonasKiio 
I»anaaua Au o a a*. Bvllki Plaaird 

aSKeano us CA«|' 
«unncjaaa ra r ia » <to loa» 

kio, 3 
BaUi. »«l fi '.'II 'xa/a. 
ViaasTata-aa-llít"!. 
Fraa-J. litiMl. 

IUVXS, 3 
0 mm—ti atrta salso 
Lul»* ^ aaiiiiM ua .mi 4a i.̂ fc .arna. 
f » Satfiaa, u nariádu ,.*ia atina oan|»n-

atira ragaiar aa 1 a, rota a ivasma p ocara 
Ia > lia. aataraLa» <u iifon., 

apuia 
TraaaaatDsa a«aWa )̂a« kaaMiâ wa 4* Sola»: 

l,'l> acç&i» da U. U Kyam, i.uia 4n»/,. a ll>>4. 
7 » » a ,. » > a IU.,% 

Í,|, accSaa da Companhia Panlleta, a i $ . 
7 > » - h a 17,i$. 
Kalaa 1 aayiaa furara faaradaa 110 dia 10 do 

laaa Sadu. 
1(1 acçOaa da l-oiapaikla Paullita, l » | , 

IIIJ» 171» 

_ lto* 
4$ II, t 

» Slkidrão M o . . . . 
• l)ll!*ti B. Pa«:Q a a , tu 
» a lie íaü «./ r>ê —.. 
» » de 11' $. a . . 41» 
• Kç"CCi-HtI builoa . a . ixr>$ 
• Araxaqufur a . . . . — — 
» • soas 80 . . — — 
• IftTradores . . . . . — lOKf 
» Bantcii r.t — 
> Oonitroclr* . . . . . to» 

flallo da B. Oar ce lat . u~.% >1IU. 
• ai • » ||40 -f* ur.ií 11 OJ 
• lac Anparszuia 

owa. Peultxta lai íb&l EHil» 
a eou« et-df*id«a4o . . . — — 

4o i- *»JM*«W« —-
P la 80 . . ' .ta _ 

a Motfjana mt 2U« 1401 
» a et 40 . . . 1> 0| 1UÓ» 
• > a lol 
» • «x-dlvldendo. . — 
n Df*f*nr.lia . . . a . íue» 
» Vamrii âallaiaaa , . . _ —. 
» Tê íhauíoa — — 
a Littptoo . . . . . . — mu 
» Prô reaao — »» 
» rrogreilor — 35Í 
» VI. 9*0 Paollcta . . . ... ai» 
» Ar̂ oa Paulista. . . , — i " » a Age a e Lua . . . . 1C8| e * 
a ProgM . . . . . _ — 
a AsVvrcttasi . . . . . ro» 
» 
a aiksisiiot — 311». 
a tiav de Campina* . . — 

311». 
a » » Ba PSlOÜO . , — 4U0» 
a Vrontlo fâ -ilatu . . , — 

4U0» 
a llanj. a loaaaorlal. 
• Oaaataralal >'aa'!ala 
a Surta Ia R. Pa»'o 

U«raa in»/»aaariaj 
lasse da Caadlto Baal . 

a Callo . . . 
Cdlrataraa 

Malhuraanlns , 
Vlaalo PajlUta . 
a. t B.-affaatlaa , 
a. f lioraaa , . 
Ajaa a I,u. . , 

«rt I5»W0 
JO» 

OOBf, 

. . 71$ 
IUTíA» fASA A IVBOrA 

Novembro 
Ma 0 Orleia. 
• tu Portugal 
a 17 Magdalaaa. 
a lis Ihe-ia 
a 14 Chill. 

ÜOVlHirTO MAKITIKO 
VArnmae aaraalnoa ao Bto 

4 Portos dn Sul. «Italpava» 
4 Pur,os do Norta. «Ktiplrlto Banto» 
4 Rio da Prata. «nttA dl <lanu«a> 
r, »tc iitovldúo e ase . «Bate llte» 
•', Bantia, aHantnaa 
1) ilanMVA « eac . «Uarnlaa 
7 £ordaaav " aac., «CMU» 
7 Pio da flata, «l-rori-nin» 
* t-i rtna fn Onl. «Vota-ro. 
0 tio da Prata. «M.nbo» 
il V.lpavata, 13 eac . -lrla«aa 
I) '.tn A 1-rita. • :'(,rlíif,1. 

17 Ha ,tus «AfOrdat» 
a aaura on ato 

4 .: ar.ty t> ain , «Onaratltiia 
4 Vlctooa eme., a.lluquya 
5 R.*i|ij»a -.» aŝ .. -futà ,|| Qnonvaa 
r- Bmi nn, -'.'olrm. Alvlna» 
0 í of e ,íu!|çtii « <a»c . «Banti B» 
a oitos oo bnl «Italpavaa 
11 Ba&ta e Pai uambQoo, «Itatiba». 
« Oa«n»a • aar.. altafrlna «ankariraa 
fi Onrivr* a tr -' 1-,-Tvüc»» 
e K.o da Praia .chlll. 
a :.'i \r ,K)!,fti -0r <ja-
0 Riu d. cr ta. «Mania. 

I« (ISuova-t Unpolaa, «Â urtata 
«-. • ^ '»»-:«aíA ' . 

• !, ' ua-oa-Aliaa < at-lna Marfaor.taa 
n I.aao a f itiA dl tlanofaa 

Uamtmrgv « -orti-A aiçrr. 
•i uoanc» v.oa a roraaca» 
s • «.tu. A raa, ««aituo -raasua 

li Boe.i<.a-Air*a. «JimSo» 
If ianov4, .t' 
ih llanova, «MoiitBTldãua 

•oi 
a,1 

BaUtinhftft, ealxa, 
fleboulM. caix», 30$ a 12$. 
Ptgíw, kiln, I«t50u. 
Nt i««. kMo, 
Vinho V. acü«l,o»l*» «•'». 

» OuIiWeH, MHĴ« 
«KRCUIO lfAüâJIO 

fim» («nste* fftMVHlBa 
M funuo unaî iMlo • ao lnl»>:ior; 
à«*i« >«(« .3» »«ir.-a, ntiu, rtf o. 
Dito *m «eurji*, n » « • 
Pmntx »rto ». 
)f»m«ia «o«mbova, kilo, IttOif. 
ÜMttfmliM <LM IAUM 4« XIX) p t^ 

Pwrwwik'., o kíle. • r.lftni». 
fmta Voava-:, qirj^v',%, *4u„ 
VICLOQ Jísaiiòluuai, a 

Olntt » U,%. 
ÍJBrvÀO 4MJKICASA 

Atai* ir. X. barri» *m M » XI$ 
t^.frín AM.fflo-»?,;) fcjio Í Í400. 
farta**, bhrttsm lhflt 11 5*)$. 
Ktm^hf- iiix*, r j f . 

une Io aWaIUa 
PKMFFOROS, Í/I*NJ»IUFI(LIKLAI. PFEAOQ • HS$ 
r.iHf.̂  in íifTtilM. kilo, ÍI&W» 1 
ia*c»lhao, tlan, f 

8. *VtfM* BàlfiW 4T 
MoviniRDto d« hontem . 
Snntot - ParrágaduB no «rmniiam, ln9 wa-

Ijnns; fomeciét» ao cuaa, 23»; carriRaiíoa na 
metifuo. #41; fltivJos -ruaio* 4*. k !!«p;j»ivilo A j 
cie» depoiíi d»« born tia tf\rde, H.r); de«w-
regados no anaaxem, 84 ; antxttr*m 31,-lBi «as-
oas de caíó. 

Sirra orrerani 12») viagens, repfMantan-
do 4 t> vehlcnlf». 

^oa -... Uhetw malttid"» para cima, d* 
l» • .'»07, deu»} par» baixo, 171 do i»;e 1076, 
da 2»; earragados coúí Thrioa generna, VJ wa-
gona; descarregados, iva. 

Par» Carregados com vjHot gensros, '2.r> 
wsgons; doscarrogtwlui i30; idem com m*-
Urla>w, 21. 

ft. a%!n «Ilhotes emUtldoe para d"»a 
212 de i». dasífi, e r92, de 2»; para baixo JOt 
de 1*. e av8, de 2»; carr.rgados co» vários 
ganeros '8 w ĝ-»tis; dutj.iarregadoT. 'i 7. 

Ju*4i«Av KntrcRDis A ' owpnnhla l'anlfe-
t», 2íl.r» wayfcs; á »'> ("Potiç&o da meama, -iS; 
racebidoa da mesma, h34. 

Kxlstem ev?aa demoradas cm .Tnndlahy co» 
düítuio A üttJ» Yttana. para 28 wagona. 

CARTEIRA 
O-OCOMI tKKCIO D I S . P A U L O 

W « a i e a a 
ABTHDR 0. do Ar,XKI.)A. . Bapaalall({t 
•ol't:!aa d, crlauçaa Haildanola a| oD. 

•vitorio : Raa t.) (imaiauoio, 42, aL-aan"̂  
12 Aa 1 aoraa. 4 

a i 

ft* " « " « n "O AMASAr,.-- Ssp^l.iM,,,. 
» • ' " aypkllls a laulaallaa da Falia. BasHoa. 
S i l ? » ? . T " ? ^ 6 » ' » « W S Í í nTda a, Aa 1 lota*. 

OVlatra da Oarralko a l aia 
Porolra n.iroto Una ío «. Baniu, a.,™ 

.altas da 1 <• •! da tarda. Ilaatóandr.: J,. a 
Viana, raa Ijla.as.-a, S a dr. h. P. Bariattn, 
alaaiaJa do r>1aaipao,40. ' 

\1"!.5?T'„'.? I>r" irt.Hos.-D8. TBÍODOXlRO 
•TUtibBS na«oü«ta la BanaBiiaacia r i » « «pitai aa-iĉ inui da Chltll Ai' 
lli.HOH da íntaiiada da M»l'cl|.a do Hlu 
.lanai-•, OSÍS uno: laía.ra da H. Jnlu 
da 1 /II da tarda 

«l«0*l»tJAK 
Haosíon. — Daotlata a • r Ban^on.-Danlltia oorto-Marlcano n« 

IS im oar. aJiw. Una do Eoaarto, II 

Dr. H'orvts 
lanaelaliiiada, nnriaraa®», a.r.T[«, 

> i r .i-srit» •;«« J 
'UM WT&n 

<s * a«a£a w» a*r-» . 
4 Hamtinrrri. aHant s« 
:, Pu.->,., ,Mrea .1 ISA dl i/ejuTa» 
1 K.MÍ(,t Alr.a « n -t-r-t» 
r. I1UIII. a-ilra. « '-^iii. .larps&arlta-

' 9 Oaa 1-a a Nan .loa «M.ltau Bruaa.j» 
lia n„uiar.Ai|̂ nu > -
tfl nu,* o» 1 r a. «̂ rn„a 
I is o. Aí' r lat, 
111 Buanua-AIr a. «Montcrldilua 

0 rK|"a'.a «:larol-,a «ah'rA 1I0 H'ri, no dia 
«o ciiTarto, Tdl.*lamcr.-o para VvnUvidM 
,ni--.oa Ura.. 

0 «Plita dl .->--,.». aaklri do S.ntoa h„la, 
par» H,.., na , Nap.Jo», toa aaralaa ,,.la 
61' Ualiln a 

Hntra pn nort-i -li Uoclftt. 
O n*in-,1.1 11 t-»o nruaro» .atira no illa 9, 

do Ban na pari- Utno.a a Napolaa, tocandn ,o 
a P da .Ialoiro. Moiltovidi, a uuajpi ;,.,»,. 
| MAriaAST«iaa rjavia». 
0 aao-jr «Rijci-j, MarH ,Hlaa aaklrA da San-

to- ama_bA l-ractameuij par» u K>o, barrai-
Napŝ aa. falando a -vlaima. 

tw 

I ibiil. 

lona, i/cnoTA a 
ai» ' í d at. 

ü «Ar ,o , 00 dia IA d rarta ranif para o Blo 
a-nova o Napuloa, Ifvan-i,, âasagalroa para 
Bar.elt. o saraallona, com tranabordn aai «la. 
nosa. ( 

IJ. 1 lOtJKit SB4S1UARA 

0 va-or «Aĝ vd.ita rah ri do Santo. 110 ala 
ia o do Kio. nu dia ii<, dlrectaiaouto para Oo-
m i a Nar-Iiaa. lanado paaaagslroa para Mar. 
aalno o 8 a - r c n c - . com tran.horlo am Renova 

0 «Minara "aHI ' i da (antm no dia II a do 
Kio uu dia para 'ra-.ova o N.|.i'ea. 

• !-AÍ«A tU>li.i, 
«a «̂..«J. «n-, «aaarua St fcanua.u 
«ara >»ia«aiiu, «<n dlranoa «a ax̂ ntaaa-, 
..a ía àwaaaa Aa Saakja. 

Cu4>0 a» rrraa, litra U «mitoa. t as<-
. a^jaao ar.tido, ;.vr. «a jiaaíto», a. latMi 
law» flikte iiho. 
>"va aa* raaaa, -Jtni, a-, 
»>i«*aa,l 
»-.-v.«a a ' i a » » 
Caia «o 1 B, 
Sarraoaavna-atla. ' «nu, 
r.ui<aaia karuaaakv ' l»twai 
,'»•« Maa'.ia, A ' 
Cí». » 4i««i 
ltan,lar. l»o. fc]t) 
Iara J« «nra, k. U« 
Caiffa, ratn, «J-KI. 
fr.oa aoiaas. k 
J>ua, a 
*kl»t, a. »no 
•oüa d>««aila aliada, a. itna 
Solta du t-tanur. k. Mlai 
lt.a«u>l-o, k. , 
Claka da tot, aar tu, 4»0<>ti 
V««aoa«ar aar,1,1 
Vl.iao, Jtra. !»».<. . 
•oa -ai lia ' rwaoo» a, aai. 
Cuaro. da ',:„ su^um a. '.ru 
Cr,»*:- da rccSa, 1- i^jirf) 
U,ft4„olia k. ,lai 
Buaa «4 aaal-ioar aoa:MMa k. ISAa. 
râ .ika da araiiiitfna, 'Hro, 
?ar,ti»a la MUku. Bku. arai 
r>t,lo. 11 ro, 4i/i 
fo-1!» ,)« ,ar.aav a raâ v «.. SO fata-3 bina, « £«...... 
Paaac i " W^u, a . r j >,H, 
1—ao wA-Ho, k. i% .ai 
rata tuas. *••*> 
tfa'Unaa4, aaaa. r11 
?uua.a. litro, mki 
Saiu. k 111, 
SaSta pata lanaU âr. ». loa 
Sal da ~a«so, .tku, l(. iKi 
íil-o Mtro, II" 
-Ma k tu 

. f.jtvjn. ora, Mlfoo 

sornsoao niAain 
Af la lua, ro«a aaaac, irai» a H'i»ia » 
Oaaasaaa aa O , ti» •» • 
Arrw «o lua.aa I0« a H»U(«, 
(aaka atras, sala. ;*»,«. 
ti.ra «aeaa. H>f 1 »si« 
' k t r a a . lês 
ray»-j ir.ulafnto, KHl lltrna, aan, 
Famo auparior, klki, :<, a SA:':«J 
Karlnlra ̂ apa.-la! Intl Ihroa. laa 
Vartnka 0a lallkn, Stro, " 

ÍBlItakaa. uiua . « aa 
llku. aionalr», r.$ « 
•tt«. ütlo, .IV ra. 

Oaoa, durla, l»liai. 
Tara. am, !•». 
UOn-Jlia m "' 
T,,urobo. 

•jâl»«rilH. tlaaaaa-o 
Ks dr -«*íS'<itn» Cm 

aa NõaamlM* L IA 
r, .it,-«io ,Hin Varc .lad* 
Konla- Ctioautv̂ s-, —n 

' <h'.V(.i. ilSiao 
•' í ' a l*' i . .'O te tuiû  , a 
'UAV.il*-« a. ir t , o 

inc-.*traw alá 4,..,. ta. 
Orno Hn«iiii *'v\ 

• y-QO DV' q fír. J. p. de Ollaelra 
i^teailo pólo Rp.r iirocnradtj 
* rtia do boeaiio. n. 21 

i en-
proyitt̂ ameotev 

K I STî í) 
l-'at»a i 

P --S...Kisí» rxaí ,1, s A f s r . , 
i v - t> " ,, , rAaaa.i.rt», raa tia 

/rv j nra. l.-raat- a Alcaalara Marln 
L>V,! " ' " t ^ J . . o-»wOurJa. a Lna AOTi.ra 
p.-ro «rrr-nrorlc á -ra T»'. • -., n h , . 
Cr«Jlto ««li da a. Pa.to ° " * í 0 

rod-j do Ai. vai Caaiat̂ ri -Adainjaía. gm, 

c a s a s Mmmmrn 
D r o 

BoTtlnif L to rru.r.Ii.kri ijr, 
OroBR», ptriL ui.t'», iilúntwa 
fi ph(arrr.r.(!(mt,»nsiB. 
Ea(w)i..li(l*cli« ntsionucs n oxtivn-
geiras. 
Agua» mlnsTttua íu trutas a» fnnt̂  a. 

/ AMaltASTlt .k U 
Baa DÍMIIB, D. 7.--8. Paalo. 
li - u. 

i daf a sTPaain ' " » - ' - d — 

•o, lol.j. ijiaio. 
a«ta»a " J»a, as^Hr*. »»««>,, 
fltlkAg, a',atira. l*4Hi 

d»JP"ap- kilo, 1»V'.L 
Oars, rarda Wo. l»>»ia 11 

MKTTAD0 ySABCS] 
Aartta Plagllul. ralaa, 3o». 
1'upiaa .li.h-a Untitu, -,(i». 
•Itcalt: •',',» 
aa la -Ulaa>4. Ou». 
Kita f .«sopatna, uu». 
Marrar,n. tr.» 
MaitMfa naiaaffor, r,». 
Bat4 pt a, lata, . »im. 
4»uiu J .o,a|ta, eu». 
Hardlnkaa am anait» ealia, 3',». 

a a trio ato. oalaa. m». 
ISBIBOB POBTUUUBZSS 

yinko Ttriteia t̂ya, M-u». 

, 11», «|Uuu, 
«a}í| 'Ii1«t|l Í-JI 

' 'iiyuitt OM f i ) üa 

aát . -.^i, -A.^.' , títig*. 

Aaata SSoa, 
AlLlata, 
pws, 1 

> . s t l o i ^ j l H 
- S i ' » 5 ! r 

rVIsyW-^Llta' si 

IduiiaQ, 

Inatraranui. B-pa-alvliradft «o, w. a ^ 

Omap • lavortMnraa a rasa-
.V V ^ Ü » fldrlpton, • CM» d. oaiatiiu, rm 

Íalki itrtaoaa da AVraa. 
rala» du cotralo. 1! Ssa Waalta, p >0 

f'l*a At raa. Alfaiataria. Boopaa br.,r»a-
IV raa l-i 4a S-ji«iakra, • 

f-roata t m t i • VanaoaPla - l,«-ta, troa 
Ü u í í ^ * * ' "•bu,«* flaaa. I4.ru. cu 

A.tatanja parapdaa -BraMn.tr-aroa ila ' 
rlw, -ja..-t,:tL. 
I áal 

«aa >1. -ra Borasai-rti. i 

«w-iHWPoai-v.'-
AJTiadao. lau îiia. aiaotan < „„ , „ , « , 
.-Mia. roa Viaaurla, . . «a^prurlo. rua l««s. 
a, aa, a-roa 4o baouc i r.m̂ aa. 

roa do a kaota n auaa<illu.da t Aa »-
raaldaneu. a-aiaMa «atAu da IJa-asra. o. SI 

• lliilea laallrn tlrsii-Rlcadi-dr ki^.l Su. a 
V'Sapaalauai» a aua lo:i«a «aula. da 
X . í l a • " > • • " * MliaOM. Linam < -
?ÍÚÍ?I " JBta- daa lo A i lana 

i j i . VÍ*' ' ' '^ ' Saaid.r.cia. larcn 
i.JU Sa.. Ola ar, «mstuicnorsan- « « nV 

• anaiamla. Pal„.apna ru,l 

•itfiii 

• ' I raaanatgaK^ 
Cbkdork^ ni£ Jo io DuMiauvfc» 

ODS SAHTI-S CTNO 
O alinix i iis«.-gna-io, tendo fliraMo 

opaaqB beisduar. lilvo de Uivfinttirir» 
iln nl-adi M h 'DomttiKuea Hmirni 
Unio, aunfnrmb u luopusta liomo o 
« n U paio M. Jnla In JJlt«j(i] <1̂ 4. 
t» f nm,-nu, rx nvwo os cre:1"rn>i 

( jto m-i-inr, a viToin teáiibur vimo 
7l>tr ctmtu sobra voas ooata*. «Jentro 

do |-ir«y.o ti» 10 mas, «onlórnio o 
dMpsicho rto rofnrtiln Jnn. 

rirapnni,niiga,W <J»j ontnbro do !I7 
APOI.UMABIO O.IM/WUOH n o s BANTO* 

a r i 

F,n e r n a a s l m 
O sr. D«rt i l'«r<yr» ,iua Hantos 

SU ra tov« a gnsiilltaa do nos rtí 
mutter w . ligeiro attoetado da liri-
Hinnto onrs feito m mu (ontil íl-
lliisliu d » 3 annos de odad», a 

qual sbllm turtlvel tussa, gue a D Ao 
ütixava drrmir, e broaoblta de mais 
asaunti. 

flr»» eM4 roooohsoid» pelo ta-
" Antoolo da ttilta Foteiia 

tu 11/-.il I I I 1,1-1 W-. 
6, . 
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•rwr • O COMMERCIO DE S. PAULO 
A' praça 

Camacho & Guilbaud, tendo 
Analisado com a succursal que 
tem funccionrdo n'estn c pitai, 
á rua de S. Bento, n. 5, parti-
cipam que transferiram todas 
ns transacções concernentes ã 
mesma succursa! para a sua Ca 

Matriz estabelecidaro Rio de 
Janeiro, á rua da A l f and jga , n 
65, onde continuam aguardan-

d o ns ordens de seus amigos 
e freguczes desta c-pital. 

Declaram mais que pada d e -
vem n'esta praça e que fica sem 
efftfito todae qualquer procura-
ção passada até hoje pari tratar 
da negócio^ rehti vos Aquellf. S "c 
cusslr, declaração que são obri-
gado? a fazor unicamente por 
terem Analisado com a rnesm.i 
succursil, pois que sempre re-
ceberam as melhores co i tas de 
seu ex-representante n'estar>ra-
ça. 

S. Paulo, 3 de novembro de 
1897. 
3 — 1 CAMACHO ft G U I L B A U D . 

K U x l r Al. flerct*. 
E' nm deptwalivo Indigena 

- > « > - — 

V p r ã ç a 
A, Marnati, pifkin io temporaria-

«íentc para Bneaos-Aires partici-
pa qne, um «n» ausenoi», ll»n rçeriii 
Ho h sia n»m» commetoial, á riu 
Florcnuio de Alireu n. 7, o sen an-
tigo amigo o et. Cândido Freire, 
quo U-m prnomaç&o'geral pura tr» 
tw de todo» os sena negociou. 2—1 

A u s s r a . « r * . n e a l i t e r l o M a -
p í e r , Art t iu í ' C, «f> « I n c i d a 

f k i l a d n l p h o 
AcçcViP ba qun revelnm a grsndu-

ZH d» nlroft de quem «s rrattcn. As-
sim, pois, h* dividas de t»l ord' in 
qne não exutBtri plirai-oa que pos-

Ç i m oxpriu.ír ti gral idAo de nm oora-
&o ponhorudo. 
Tendo bdoeoido lEBU Ilibo, orian 

tja de (J aunvB, oom num pynstnrax. 
etu consíquonoia ditiso teve de s f-
frer tima uperuçío «uliro o peito on-
quordo. 

Vara esta oporiiçGo, aliás mcllu-
Arosiasiui» « importante « do qnal 
dependia a vida da mtn Ilibo, í. i 
implorar »>s r tnarMts il . i In ' r j o 
talento» i »r. dr. IV.s 'orir> Hí píer, 
oujo valer rio Mtn bist-iri dia u dia 
hb vai ovidonaiundo pelo êxito pro 
digitjao ih a operuçõps qno f.z. 

i om n bjn*•••• de qitti <5 dotado 
(«n notara otraçã , »•> prwiopt il-'on 
d-miitorcssndumonto h «andir a 
tuea polire II lio, e de tal modo m 
houve na dilfloil operação, que ell•> 
h )»está livr ' de perigo e já em fra»;-
ri ' restabelecimento. 

O sr. òr. Htapler tem a par do, 
•rn elevado mérito profissional a 
grandiosidade da nlm 
gouHrpso, prod-gilií» 

n n e a r r i » 4<i m m i « 
KL" ETIA ASSIM 

MJgnol Olda t r>, morulor d ma 
Ha \r.inriei. n. H9 ('>-rt»vb«\ *oínia 
o ntcarriva «ani^no ha lfi diaa, nft i 
ooilta itormir ooH« ; só oom nm 
vidro do lAlnaíri ) p Jataby», opsr» 
rarn os e^nr»rros h aobase re«t»bele 
aido. 

E l l x i r P . í i n t o 
rnr j a ayphiHa 

A l « « t r í i » e . f u t a b y 
M>|tn, trjatn, raonilsnt^, 

bronebitt infwnal 
Oiut üiít f Hoff.-er, 
'^iapíravj» oeta utorta 
X'ora tr -ta adormecer I 

T> 'ImMO t'»i!ia tentado 
Mil xiropn» pfiitoraes, 
l,»n'í a r;rande fama Ktirpgfla j 
íinrilinii» dnlInB mo onron; 
Fui viveuda sempre Aifta. 

• 

TTin Jíj li v6 ' jorn-jen 
Onn o AleatrOo e Jatnhy 
Tuilia gran-.e weoeitaç&o; 
' oufe-h j, tivn rrfSf::o 
1)3 n.1 ffijtndft o»fBp3t4o. 

Com;irei nr.iuua nra vidra, 
) í «po 3 ontro. lentuniont1!... 
Sl^iâ nm t-ftfoeiro, utn-ejHtido 
Ts qnp, no fim, 
£n já mo auho anta lo. 

( ! .morem, loin, isso x-.rope 
Oi qno Rffí-o n os horrrros 
1) tp molí-^t-.w doíi Jimlni "e9, 
R p i ifs. , envio ao Pr'.do 
Minhas felicitaçõm. 

JOSÉ Mkndbs. 

tt. V o r a t » 
o mulbor de,irrntivo Brasileiro 

P í l t o m l C a m b i r i 
Vendo te oin todas as pharraaoia» 

e drogarias. 
CJnidaõo com as imitaçOe» e fal) 

BiflnuClos I O verdadeiro trai ro 
rota!o qno cironlu i» rAlba e gargalo 
de numi Frasco a tirma ilo nnctor, J 
Alvares do 8 Soares, o sna marca 
industrial. (ü.a3 e dom 

K J í x í v W. Alt ;rato 
onra lionbak « feridas 

T5o»r ç»> <; » paíom«ern 
CidadAos Jleo lio A ( I ra f jo -Seien 
tífloolhei q io, iiSío »> d > fou «F.li 
xir Eiíoma ibi.io b 1 '"tu nidl>A>, I 
r'n ti* |)r;'1.1''Jtif- ilós H. v onti faodi 
ilude n i lã «««a--.mm as O'"» 
rei d t m-iii-ça Sni po- b • qoe rate 
iPToid-o f-et • *.s mu iiaros, o mo 
]b r r-oi. 'i • (: P<vr iis.1 digno d 
por bem ^"tiIi » Mo. 

I>~ >i, ..ni (•• • • ebr)«"«d i 
Yikira .lowroa 

Capiv ry. .1 de »brddolí597 

V . i i o ^ c n o h o 
r,i,v: n'h~a I! 

O Sr. Atr . IO Ijnc-io Franso Br f 
i fre*r dDr*nt<» u-m-fs annns. 

ou" í bra <i' u ' " dícifrrtn e Jalahy 
: . vi ,!,-'< t e ' d ' n. o P . a b , 

f , ) l * l>- '4. a o r t t o 
eori íL-rlt»**»»* e i-on f̂iifcH 

om oirinlio ver^i- ítilfamerte pUe ' j 
cul. 

Kn pn quo o diítinolo ekV.illi dro ! 
ee I.n:»st«r6 oom PSt.e mrn pr"cedi | ' ' " . _ _ . 

mas p-flo lhe me por„0o o | « . s aa&a f * 
nã i poder ooonltxr rar,» ningnett! ?•• -is i 8n.tKnu O., i 
qne llie devo a f alv/Çio de nieu li | m » "!' ei-• >o. u*. i>. Wmi á <w 
|iicl n • miidi"> eterna irrnt <l»o. i à» rst t-r ui r--iuo<,io ii« H<o:r.» 

Ao dlu tií" e digoa u.iii.oo di.Hoaion, ^oio tivtd un omu 
Aísooiaçlo doj Alf i»t"P, ar. dr. A» : »es Hlmjiles. Oroíjonf.ioaf, IftrynsrsP 
thnr O. Ite Almrida, «mnpri. pontoal a«' i . « « i , noqaelnohp* P palr 
e atteuei'so com" assiaito te ns do n»res (6 « , i »b . «dom. ) 
fermidade de rn-n do. ut>t, o ao oim . w _ 
neitoado er. dr. Fhdadelphw, o ioea j 
profuu lo rei'Oubw.E'«-nio 

B. P»nlr, 3 -11-97. 
MOT!ei, no» nR/3 

I 
rhxtr l«,. 
r: i -i p*,rn> I Ififh'. ias 

P o « f e p a * í . i tram-f iS»<9 
PAltA O 1'KITO B PI1I.Í1ÕK 

J enrut.vo ijrb «no p-o - . - na 
ramas P.lnl-o ü1! e N.r.nt * do !r 
íieiLZtluiaíin, JJkjy.lJoin. òe nm 
tofcco aatUinat o , p i A ciruenti 
cico, m" obrigi a deolar^r 
meio ifesti» reltlfioado q-ie 
creio que bnjk m- medic:r.« • lo d o 
«aeih .r d ) qne este. | 

O efteito beneí'.. . dentac lula).. • 
«arte se d^sde t pri-r eir.. lAte ooe 
p» toma. — A ';igu» lo — ,Ju.(ii'iM 
Febiuk 

»/• M i l l ü e r i ' * 
h rn. JVÍ.líi • .'imaitH. soiTrend* 

iunni fi.»rih ••r^ur.tíh, neta ae) »-
. -x.vi. .. -iih triitnment • 

. . - iu -f ir.-' W i j v n f e c >ra as pii 
!i«- <; -njrá. M. Itontn. 

t"*- i trio*** da l jone-tiçfto, d» 
IJHITií'1'IIM* Q|!Í1H ÇvéHtlAtih oe loU 

p - r | f " í > liei» l»>— de luenct«iu>(&' 
suai- " p »m bojy perfe.lt 

, ]•- 'iwii/ toiupo um pi 
••<• !' vii-í,, a . Monto, propn 

gv^e'- !< Carlos. 
;,y<i;- «í.-.-tiua de Oliveira, dr 

l i e f ' ^ t l r - ue de.aartunjoa ni 
•-rntr": 8't'í úii'- .imt durera come 

i ir-i» b- le. que u-nduvo de logar o 
' * f',6 Teyuyá, M As pUulai e»peotjMn;o« >'o d-. V m«udo !•«•• 

Helr7.nliT.ann « ? r a » « t, «M • ' • " ! ' « » •PP«tiU1 
te, s.inn.*, e u.dae as ut,f«rtii l. le t , ^ ' "J " i' „ ,, , 

Dr. Helnrr'm»nu. - f>m m n i t - l ^ » 6 d-deearranjo., lnter 

ezpeet»rantra »4-i iucofo) » .»/«i . 
qne estun enra lo da to. i;.— s; f 
fria. 

Haymdbiio Fmori inuo 

n o c a m n i i t o vu i io •>• 
Tenho uoplinado » F.«:;ouet« 1'att 

«os nos rh^nuiatismOH agudo* « cbm-
nlnrH seropra erm optiraot r»« ' i lt«. 
dos. ü referido i v. r fa.Ie, o qno jn • 
ro á lê de r>»o nrán 

Ikr radeB Jo» >. 18 S. 
1)11. AHTOWIO l.OIlP VlAKBA. 
Depoiitarios : J! rovl & C., <n-.' 

AUrenhal 1) o.ioio, 2. 

R l l l l r Ml. ( « a c a t o 
pnriflea o prtij^ii! 

--. m • 
F u c r * aft^im 

Dr. <'«rlo< 1*. do Az vi n r.rpeí 
tav-il olinico ne 711 anu- k lio e-iade. 
reeeita o Ab atião o .1 taliy. du U .10 
''ralo, ooutra brunobi.. u kitliiaa. 

0 rn jn rn t i f iiai 
(lniina»S"H Ib-aga ''., d • ^ i » 

tas por tttaoaiiii e f »wn i «U i i h 
l ) n ( u i i liraga, sita A ma d < .Tlnr 
q«'<» de Olinda. «0. eon'>n-i .'.«ni »•-> 
publiiMi p wuMÍalinvitiio aoa «•<•»• 
eiininod p nbi»rtn»('on< qn- «-'-o 
oe nriicoa v«»4e'i<irw> . • f- -ib. .•'•'.<> 
• prodisrlowvdojparnH' bo .m; -jd-
'Irjnrnbotir, por «oiiir»*jt«> Air. <C i 
eom o sr, Fn>jti»< pK Ki'iakiftx6 
auotor e maaii <ükdcr lo > ' > 
preparado. » 2 0 

Itsoife VJ) de agrSt" dt( 1H(I7. 

Fvho -T r í ó 1<J7« 
f'om pruri r iUivo «Im i»» • r o f -liel-

t»l P, porqno, TIO l'oi , ,«d' ' 
airnulo <Ji (pinlm i;r,n..-:i o i u v, 
teinon de i bser-' ejfO, Yi torln i>-

do b«tiefli«» resDlt dn d* pia 
K«eneia Passos, no» fliruroalIsiAoB 
• 'yphills t te. 

1 'ontiunareia e!rpr>'gal <>, eerto do 
Bantar v/olorir, er mo lunt- « out>-o 
voasoote 
Du. MANoKT.A.JfxRif' NPIB TXIIKIRA 

Nova Fribnrgo, 1HÍI7. 
Depositários : Dnrnel & C., ma 

«ate.jbal D>.ol> r , 9 

C e a c o r d a i o ún P n c e » r » 
Ua ido ia l 

Vu.lJV IIK Dumr 
Nfco tendo oomj ure do ot» e ta 

datu todo» o* «redores de mltibo 
onBoordat», de novo cv vido 
roísmraa virem ree-ber nqr.vntiu do 

"(n 4« »ens oredltnr, mfi o dm lfi 
dn novembro, om uitobu ea«iin »ta 
*"'»• o, findo esto praao, reqnore 
'•1 deposito das qnautlaa Iifto le 
eabldaa. 

ViUa de Lsme, 27 de outubro de 
1897. 

JUcpabo Qi'ino*i, 

tli av», .v iu i!0 i no qna.lril, «nf 
'foonçft o ».-i'w.-i de vomito» qne n 
I íroi-.i» avirr-i i^d». 
j (jfcVtn•><• b. eid*«). 

Vou <-i . 
A <;. 

•J, Una »!/•'«• 

li. i'aulo: Darut 

• I Decdoro, 2. ult 

r s * . r s. M u r a l * 
•mi r . .. enniatiiunn 

• rn^j 

A ; 

F IV .DO l ! Ili polyto Vr.nni 
ji a .311 o nc .ria e a&r.a. 

lt uedee 11 j* do ran«ica d̂ i nr. 
111 d li'1"", fti m-. U»' j imita <Vina 
j ti ri" .1 uni , .ua <10 £- ;i t ,fi ár 
j o, 10. 15 1 
j 1 ií'<: U • tl^nuuo Modotui 
t , » i (Ml 1 r« 1 • it « mo 1 1 .«,bol ii-

« n; Ides iio uimanlio 
1 aturai ete libsrutatm ljeiddnde.tiis 
Direiti, 18 P. In uorreio, n'20 ar. 

A L F A I A T E 

i" Procsoro du rnn f ifloUI de 
p.r^ t»nb«th' t mi) p loto, f ak e 
P' i»rp, 1.̂ 1, li», m nlfiiii,'htí . Intorio* 
0. nl á u I H Joft , 42 lt. H -1... 

H ' v í h i i n l ^ n l i s l a a o 

í ( l i l " i ; A I.A (MRVB 
AH^KXO B P O N T U \ D I D A D K 

A-e itim-se pjnrloaiBtiS. Itn 1 di, 
qB"nto, 74. r>-l 

D o c e s e m c a l d a 

JS» Jttl.A JX) g «JAUT£U W, VPL-
dom ee doonn «m >alda du» segnint » 
íiUMàMtiMÍMjV : 

M.. ri >>ft, kije. fifoon. 
Itwm, kiV' ?$5fl0. 
Í Mtum, kllo 
W:^t.1eUi ." i i io TÜOO. 
OoiaLus, ItUo 31«V)0. 
Matmoliada eiu tij-du» kilo 890.W. 
üeliadu puro, « l f O V O m gmr-

rmt*. 

W7A n o QTIAKTED. • « 

P A S T I L H A S -

* m ifKVMAi.eicüi 
Prtfnrtia» por V. Vb*I»««j« 

Bspceiflw) B4!garo e prumpto 
aop»r« en.-.nquocat o novral 
glas 
Bnooufera-ae 6 vanda na drogaria 

JUHÜML * 0. 
' •. tAVUt 

k 8 8 B i l - v i r g e n s 
POB 

M A I t C K L F R K V O ^ T 

Çraiuaçio brasileira com am 

prefacio 
ItK 

E S r R Ã G « C L L e D O R I f l 
l v s í i i m e de 1 « o pae tnsa , a l -

t íAoa i rp t i t I m ^ r s a r o l í í 
O romano» do Mareei Provo'.t foi 

nm psevmlalo na i-ociodaJ« paoata 
de Faria. O auetor desrreve onta 
aamente, do uma psyehologia vio-
lema a tnonograiihii da m<'Q* Om 
d * s«rnl. ' i . ort-»tti'i oiurplio-^-la 
niMH verdadeira em eorto meio de 
exoituvAo usrvoan, que d o prodaot 1 
da niodoriia aoeindade. 

O nnetor »e 000beco bem no oir 
oolo d . líu.k s 0ÍH-lad>t <1 tu» lin 
gnagi iu, -loMor» vendo faotos roait», 
é seviprc elevada o nigoa. Pintando 
«.B ouatumes de n.-n meio pervertido, 
dia o inetjr q-.i-i gutante tor feito 
«sfurenH par» diz.jr só ai tutu u ver-
dade e o iu liípen-avel. 

A lo^ropnofto do immoralid%dt, 
di-HH Bslzae, qnn uunoa falw ti a nui 
oseriptir o rajoao, rt a nlt>ma quo 
resta atu-ar era roato quau !o 1J&0 xe 
tuin uaüa a dizer de um poeta. Ba 
sois verdadeiro im vorsas lemirip 
(,'õeJ, taxavam vos de immoral. 

A ' v r .ud* 
NA 

L i E u U i r P i T & c . 
R . d o '3onr r u e r c i o , 2 5 

S â o P a u í o 

B O M 

L e i l ã o 

DO 
r t e i t n r n a t 

H I G H - l i f b a r 
0 r.Hir.oanio 

« L F f i L D ü C . P E R E I R A 
CVm mciiptori'1 <í rua Sinta Tiiereza 

». 4 /t 
AUfJTOItl HADO 

Pelos pr i rlrtarios, venderá era 
franefi l-iift ) a quorn mais dér e 
moih í I inoe offoreoor. 

H O J * ^ 

Q U I N T A - F E I R A 
4 DR N O V E M B R O 

A'i1 11 1 |í! It-KAB 

TRA V ESSA DO COMMERCi O 

NI 

A ro hrr 
Dnzius d<íca5eii*xfl. mt zaM de mar 

more, armaçã*/, bülcà>, caixa do ba-
bHtlHfl, l)»ndeijttB, ÜcoroB, oeívejH», 
fnfffi f n -üko, b*«t*tHs>1e ooftirli*. 
lí»nçft'f guarda n»; o v - w J h tw <fe 
ta- it» « mnitan im»!/» tu)n qksh qnci 
ê*tv/ft^ yut^vtfM b- le lã », i*nt* 
ví»n'1íi-*s n qneji mato der e melhcr 
lànoe cffeoor. 

K O J E 

Q u i n t a - f r » i r a , 4 

d e n o v m b r o 
A'S II 1|'2 HORAS 

1 río Inhtriyn f 

) . r e r s ' " 

asar® mm m m i i L ^ Z f L J p e r f u m a r i a ve&neck 
DOH „ . . . , . 

I r m ã o s H a m ^ i z z o t t i 
•>8 M I » i t 

O AMAÜO ÍT i L^ lSA EA U Z Ü O T T ' qne » pto 
1avort»>n en. ontradc nopubiíou, i "̂ aa «mu exoeüt 
qoaliúadba e 
(ka^a e do d j i l i i i 

jfiato Ue-ur. p«l&j aua." 4»-iilúuuim tvaiaaa, eoutpos 
k< n» lare de rnbstaneiao vear.ttee, é '.dtiíu r*nctn 
Jasnda-Ui «Vi o" * bebtds mal 1 gtst-ifi« ao pala^ar 9 
tuiiia ind; jud* çxjuiu ap •ritiV''. 

PET.O 

E s t a d o d e - S , P a u l o 

« 0 , n u a S á o J c m , 4 0 

S Ã O F A ü U O 

m POTHECA DE F. \ZENDA \ 

Dão su 80-.Ü0ÜÍ „ol>ro i i y t U xju .' 
de fazenda b^ni m U o.da. V i n i i q r o <ím tu i l e t t e 

Truta ee ooui AUODèTo acii.MiDT. I 
Itua du Quartel, 2. lu—5 | 

1 ' 'd do urro/t v i o l e ta 

C a s a s p e c i a l " U x i " , , 4 " " J , r i c í o 

J l o n i e o v c i ^ t a i 

os G a v a l l o s 

SuppressãOdo.Fogo 
o da Queda do Fello 
SiWítflproríoao Topirolo u-iitoijno 
b»:itua ii Cuuntico o cura rvlicai-

0 Ü V l T L > . l a . S 

éOAnnos de Êxito; 
S E M R I V A L - 5 

| tuba; 
' meateeíapoa.tnjáòí asraaaquelraà 
I aoTij aai pss, as Torc^dara», 
' Contusões» Tumoros c ' 
I XL*cliav""ft rtns p?rrpi, 
[ Eaparuvâo, Scbre-Cannas. « ra-

oisitumanto iit pernas 
«frajinoar BtfBliüQa cliana, n^Q 

| qiuua do jieUo ra.,o no durantu o Irtumeaio. 

Os r̂ sullaJo» fxtmordinari»« qne I 
tem obtido ua* divefSaí Aíiecçõos * 
í c Po!to, oí Csitirríios, f 
Brouchicln, ZlnU atlaa da ' 
Oarr i: - Opfctnlmla, c»c., I 

•uáo ilío log.ii 1 tüiicu tiíiirta. 

A cura faz-ir cem a mdo em 8 n\ itw- * 
toa, um dor f. sem < .'(ar, nem raspar o pello. I 

a n y i s l s d c l a V r o 
A. IWur A c»—B0BI'HA(T2 " 

O C o r d i a l B » D f Iilw dn l a V l e r c e , além 
das snasqualidades tonieiui o reooTistiniutes, e nm 
exeollenta vinho para «i bruiuesa. 

neeonimenda-se ín Honboriia e ein geral ún 
pesn.>us de orRaiiisaç».. delicad,; o liso do 
C o r d i a l d « l a * t « r s r « , onjoeffeito touilií-.ante 
se nianifosta dentro de poneo tetupo. 

UklM* iKigurtidni» pna , niada dr J. Paulo 

J f ó f a r u ô i & O . 
3, Hvn Unrerhal Dtodnrn, 2 5». e aon:. 

-.-t-s »>r+. 

F A B R I C A A 
1>B 

F- ri íha cie milho, fubá mimriso 
e iitu C'inrr.• rri. t- n-/iç 

eangi^ninha e farello de tniih -

UNTC.V F. iBIU' :A 
noite geoero a'.é 

HOJB coMHKOin<> 

I r 

rr-i ÛânEpMOnk-knBAa.i': < -•** Twig 

VAPOR 

vaxilií 8B 

C A F É " P A V A O " 
Ej • i<ó, kilo içafin ' 
IMtti npe-íal, kilo . . . . Iíi,ii:| • 

Cot vi• tatu ai ilinstret fat:..] I 
para nalyaro seu Htiperior e aab-.-í 
roso »'.,fi. ma pó, «s-.-iru ernen t-m I 
trAvt qmdiil» íes do nho-inlate» 
rio Ki» de -Intieiro, aannoor d . Ir. tan 
ns ijaal lado» e do tou preço, obli, 
v-iii., eío. ot o. 
(jaom riâj ha de t. mar café hoje? 

H' eouiprar pneu 'íporime t-ir 
K u a M a r « c h . i l . « t j J a r o . 

11-11 

A b r e u A l f a l a t e | ! 

JtonAH PARA Hi MKNH £ 
E»p"-júidada em ca*/.Hirat .£ 

imqletar e fenyuvzan * 
—< RCA I>1HEITA N . » 

'r,OBJtAt)OJ 
S. V A l ' i , l ! 

" • n f f M l f-T+tf^-jC 

L e s t 

de dotado am arornu i tiavissimo e aoon elhado 
pela bfla hygieiie, como jjreventiro da.-, mulea 
tias parasitárias e eontagiosas. 
snporior aos similares importados, enjoa effei-
tos funestos são irais tarde observados, 
pndoroso antiaouptico e evita a cario deg doiitea 
faz donuppareoer a eaapa e ovita a quóJ» do 
uilbtlio. 

E í ] o o t i Í p a - » e á v e n d a n a 

RUA MARECHAL DEODOKO, t 
S . P ü J S I L - ® ú o a . 

8 I F ^ a s t i l i i a s 

D E 

G U A I A C O C O M P O S T A S 

smmm & meisshír 
iÍBpeciflro contra a inflaiamav&o !a garganta (aLgina, laringyte) 

D E N T I N A 
Eicrillr-iite remedio contra as dOres de dente. 5 « . 

A \erdiL ejit t odas a « tiroc&rl&se a.ts p i i a rmac i aa 

í a l v a d o 

Efflilic- iloutefiirte ooiuoiuniea-a 
sens amiçcis, •• < iu gery » t/r-c- o 
sr viajr.r.t»-,, q j e n;od n̂ sen H b -
t « l pai « jnr,t<) d». K - t a ç S o , or-djo 
p r *pp tsk ta i i « >a » « n i ü j ç i í s , pa 
ra o sen luajo de nnfoioo, enooa 
fand • no aesnairieut.1 alu to-ns 
vaotngeBa » oriunio liditden cenes 
safios anj are, viajar,tee e >-iit:'.ip 
famili;i«_ <)()—48 

T Y P O S R Á P H Í Ã 
Vnndet» nr,* nOa tjpogaaphl 

informa «I- ne«t» of íoin» )• 
t tin tarde. 

V í 

^ ! 
« i i m , 

*» 

XJÍ*lJL+ti<>1>t«.t<H>X*X)t 
V!,', T ». t V \ I V> " 

' por at-i**d' i-
rejii t.«. F- o • 

Uri.' de 1'ir jntiouog. 
Trepou iiatatailni « 

Vendas Hphfiro 

0§ rclidií s niftlB !'.f( r r a - i ijwver ssr 
flVrMo* b mr̂ nia 

í * 1 » » " ] 
I ••** I 

R a * ? j 

•í 

«, SlOMÍHl JAfi j>r. H5 NHOKAh» 
'nicrUi. v̂ -̂ f̂ fc" 

Ü n •> " " i r s f ^ ^ f t y j , . ™ 
Hf, í!-jp«tC.!«!inM f • nurto.p-*)» ''o Pr. ijk | 

• • n̂. ím * PlVitlft» \ Truta .'-4 i U <i (c. 

I 

rrUSca.) Trata 
ti.K :í. cio • esfr oJtfcWnatof rio uro "r*. 
i.t )• • . : • - | <• : r ' - U • : X)| . JljiíUl»-,̂  

• n/Tf.-<: :i'.fhenior- 101 M. jrf 
H I<ifl«ni e uiĉ r̂ ców dos «cio* dufi» 
* awro, ctli.rro hdtt.c?rb*g<A8 tumur*»f4 
H rrR''c» d«"t')<lan ^ oj oi*«ç-joh eliur-î  
f ira, gemi : nes orns eras Juntai», coxa)-j+ 
f* tfn«iflr«tanjentfi da* corcocd*-,. nuntrô  

ú̂  iLugMa b dor iabio<>. iiHptr%tomia 
•4 hy»*ârr tmk nçi tunforc* ^oTifltroieu<M 
•* r o do ueero. Ttinn-ces e feridas em grrtó.A 
•í it ««fciRMiOd, * 
• - S H » 
W42, RUA DA OT ITANDA, 

Mit» 4 f j n n r k r * í 
/>•» edora. J 

M O D I S T A 

MESTKA na cô HTM, ensina a ooi 
tarveatid is aob miulida, por modi 
ftl reinnucra^fto, e garante prepara-
o u dieciptiSau a cortar oom perftd 

{Ao no praf-o do oito diar. A'a ara», 
iisoiptilns do interior do Estado, 
;fTf>rene cornciodidade. 

Também aeooita dlsoipnlaa a 11»$ 
inenratis. 

Kaí vestidos caprichosamente exe-
cutados por figurino, aos raioavcje 
prefl"» ni»nintHt : 
Vestidos ne chita 1'4, lô$ a ln| 

. . 14 1H«, Wlt a Vf)» 
> » "Ma )Í0|, «r.$ a ,'!<)$ 
• p-ira noivai» V>?, ITit a i«i$ 
» f i ra lntu aprontptaoi se eju 

üt horas. 
Cap.i", palolols de agaeslho eto., a 

pr«çon ccnvi-uejotiacn. 
Aoceita eno -mn . tidas do interior 

Io lirU,.',!, uni oiiuK<iqiieneia do si-n 
wthndn de t ab»Un> prescindir de 
prova. 

T/teoiiora H Silveira 
RIJA CcNtím.HpiHo NUMAS, 0 0 

(S.«« e Ip m.) _ « o » n l a 

ÇScipprer-oão, Catarrho 
com os 

CIGAFt^pS C t . í B » 
" os P O S CI.I^PV 

Ollliv, I .1111 as- | "'-DIIJJ,, II ias 
W ' Pjr •'•»«<!": Bríl«i;!.Y na SIirall.,1 iFnnçj) 

I1'!*' "u; "r niVII1) tsrito l« 8. HI/LO. 

S - G R À N E L L I 
S. Bento, 26—À 

ESPI ,RN f> ID 0 € C flt S l ?• 
..fj^. -k Oeiit-ii »itifloiimt, profploM no «rainnote, e 

^ ^ P'-'* '""•'1 itqnidaçA a o iloo* oro. ali" prreitã 
i f e pelo ay»t-m« nottt americano f p'T «r 5$ e 10$ 
^«ííoaiantn, qn-lidada m,/t»g».li, d-nr^meile p r 

to dos o» dentista* do miiti.in. 
l , * t r » r t l o de d<-ntc~ s» »n d é r a 5$ . Os trabalhou em ou o 

dentis h piv. t, obtnr*i»., d* ouro pl»'inu, granltn «i-mio ito ; aparadas 
P»rs oorrecçfto lo« drutes n iiti-aer. <Ó0 peudulo-firlnlioo o orurcn prej » 
roa irberLntcs da branenra d-ntarla, nsato-Ao sempre, por i>reçoa eoo.io 
micos 

Trabalhos ufiaHçrutOÁ.puK menlos ilef>ots /Jh rui u rovtp > U< 
Das 8 ás 4 1 /2 16 

4 

4 

f 

jt 

f 

4 

4 

7 o i -r .nKO 

| rrpw sfnüfX5cia»iii'nU"j fsrrorocildo 

m&Á «f-ut- • • •. .. irn.àcüt. 
e&j* h: ;-c.n/jrr, r mu 

1- V 

« 
•e 

*> * 

l -K. * 
nrrifiIjtagalAâ 'X 

ürai.IntirlA t •* 
R. <!nt ' ii i/nn/7 '.», 120 ; V 

CkinBn lt/1* 1n * 
fi. ^ Aiut l) etit 

h P V. 1 A» d HO» • S 
i * t t « * » > 4 » 

; * »•'-vi 

d e flíafjüiiâ 

S c h a u m a n n M e i s s n e r 

ftüw U r n i i n j ü v o 
T>E JWEUNECK 

E' um medicamento de nso 
popnlar o de eÚeiUis segnroa 
nas di^esb i;n diflloein, iiys)>e 
paias, gastralgins, pi nlas da ap 
poli to, viultoH, iiuligeslAo, eóli-
cas intestinacK, enxaquecas, ver 
tigena, perturbações uervoaaa e 
histéricas, llattilenc.iaa, cohoiw 
nteríuas eto. 

Enoootra-ae i venda na dry-
gari, 

feARUEL ik C . 
8. PAÓLO B«) 

F u n i l 

Vendero retorronca por proço mo-
flqrados, porto do <Pargo dr. Cam 
rn;H Halliw» I rj» Efitauia do Ferro 
Fnniíeue, aendo ou mesmos mmto 
crieis e «m logar limito aprazível a 
Raadavel. 

Os lotea serAo <1 «cr.areado* á 
vontndu do ooniprador quanto a ex 
tensk e cdlocaclto cm terrenpa nr 
bareii, rmttn-virgem, nai^Urào. 

Para Infonaacòua, ooaa o ar. Joio 

^ o f n í S C " 0 " « ^ ^ M M M n S ô 4 * 

Apurovado péla.lnuta de Ujglona e o mt-iboi retumlio «ontra • 

* h ^ a a c i w i o » : s e n t a i R ç p » 

• aa eseuriaQões, a ansadnro dos pós, om conseqneaoia do snor 
abundante, a frieira, as queimaduras e mnítaa affecvAes ila 

t pelle. qno pelo »«u USO se toma muoia e resistente. 
A ' v e n d a r.m ar p k a r s a r l a a r d r n c a r l a a 

> " e ili*m 

G I Í Í A P O L I C I A L i ) 0 D R . ü F I O T T T 

Livrn í • dispensável ús auotoridades pnliciees, saus es-

crivães, maHisirmlos e ndvog cios. 

Vende-se na oasn 

E s p í n d o l a , S i q u e i r a & C . 

H U A D I R E I T A , 1 0 » A 

S. PAULO 

P R F Ç O . . . 
R R G I S T P A O O . 

A S a n P a u l o fias C o n p n h y L i m i t e d 

A v i s a a o s c o n s u m i d o r e s q u e d o 

I o d e j a n e i r o d e 1 8 9 8 e m d e a n t e 

o p t t ç o do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. m 81_18„, 

• o 1 • - p h o a p h a t a d o 

PRKKKHAIíO l'Ütt V. WKil.VECg 
Emjjregaílo cora resultado s».gnro 

na n,try,\ii. emwpbn!wc, lynrphntinmn, 
r(jchití#mn c tnb> rr.ulnse, pelos ro&i* 

h ti ti o to h nlinicofi «ienta capital. 
A' v»»Ti'ía cru •.odftf fth phaim^ninn 
flroguria». 
Encontra se á venda na drogaria 

Barri ftl <v <;.- S. Paulo. 5 » ) 

S o u r o s p a r a c o r t i r 

O abaixo mi-i^uaao, üüjh proprie-
tário do r « | t a m da zrf*Qin de 1» 
'n, rotr.pr» qualquer orointi-i^iy de 
couro, on^antii os nieihoree prnç< n 
' ) i i » j »m' it<j será tn.xuPiiijto ao r • 
-.ebimento í w ooiroí", oti taesmu t " 
vista doa cciJi^/cimatitoa, ao as p-i» 
i.idns fo-etn V ' i ri-1 • * -.1 de üi: . 
r.ay.faoa »io'to• i.a<ls a ;ifj-(ii ; a in-
[>ortar*oia ; no •jaso it» iKrvíio, p*ò • 
ri n«r c tu ordelft, tat^ainiu se o J. i 
eotilo, Ootr.pm também o «hai f 
awiifriad t couro. }>nqn»-uoa ds qnc.t 
qn î" 6-pe.ie a aooeita tis>va cortir 
q'WU;»ier qnuii. ali » ,n ;i>li'lnle 
qna r-met!- pars o**e fim. 

Ikirtuine do Tatu, 'M de setembro 
•Ir ISl-í. 

AKTOKIO f)t! t!A»'Plie Hbhba 
.'«) -14. 

s a e & s . n e r 

*i»U' pai-tí <*«»inb;<ler* u ti mentia. 

it Nuan e iuni í i i fnc í ies 
A' venda em todait hb pban-iJteiHi. e di> -g; riat-. 5*8 

m m m m M j m m 

M a s 8 M í í e â í ! a s 

í í 
r 

H » * J » 3 S, 

Ô 
p f 

O - stabelxamuMo rerurnito de • Villu frtuUnte» 
\r,-: c''"i«tr«ct-•'<•>, i"ot-ru:.irii>8 e fazendeiros 

Se r<sc nrne. ;d«rr -.sta<* letnas. f is pela sua ven« 
lil.çn- sú.i Lh liiti.o» qne oi>fih«rvam as madeiras 
« > ••n-l.O a» c a i - ' sií - pra fresias. 

M darn - « e a.-r ifr-.s e qUclTi pedir. 30—2973 

I R W Í O S F t C H ! & C 9 £ P . 

R u a F l o r e s c i » » c i e A b r e u , 1 

S . P U í O 

3 

J a i a tóflraiií) I C . 

A pr tüí.ir i fabioa de 
malas i v Estad.i de S . 
P ul • 41:. f erere me-
1 h • i r v.ntiijTetn sus 
sons freput Zes c t pe i » 
feiçTio s li.: z T ; d i -
» i ide 11 v preçnti. A 
fabrica é nn 

Au<x fv- 'i\Qioit >Abr*u 

N. 42 10-7 .. 
Anlihio Gn*,- r dou S inlim 

HOTEL BRAWIiEIRO 
Ne»ti« li.tol, cnooDtrai&o os ari. 

rotueiros <]ne itn dirijam a Piraporu 
t.nlo o eopfovl^ e oeramodidada" 
precisas, en -arrí-gan^o ao o «eu pro 
pri tario do arrar jar troly* on uni 
m i n para os -ire. viujant-«. 
10 6... Jotí Mineiro 

G R A N D E O F F I C I N A D E 
Bollelro o Ocrrolro do 

AaToam Pai.i icciowa, hpa DO Bnir. 
n. 237, U. Paulo 

Nestn offiom» onoontra ao sempie 
nm gruurto «ortimento de arrelca 
pnr» "arros, troljs, aeroi trofo a, oar-
roçaa • eto. velos segnintea preçua. 

ri ntuiMi 
isnAãw 
taoKteo 

I li 

rel̂ Vti 

Ftrt carro . . . • 
„ ttroiyb, d» couro pr«*o 
„ „ M' braofoi 

co»lh«ir» 
„ rwtrwiçfc Bl«plM . 
Um cabrwto oon> UpQ 

. W 
M i l » 

« a laa í e c o r r « - « . m- * H » h. FAUUJ 
FMRTVTORW F ! j ) IA ; H u t n l i r r l l m 7-A 

TUCrOHTTO V (iFVWTNA* M«a n> TrUimyk*, t l 
Ornnde t v ri-iai -ir- * r!im«*ntf> d - -

( * » p » l » c i mtn «toa 
Haclon-ina « e i t r o •. - .-ti-. - »— <• arcil-idadifs, jlte ||J| 

dc-nrados, prati • | « J ^ 
V K I i M / G » ' Ul 

Permanente rlep""tto lia . ,»r.ad;i fabrica : 
Ç o r t r e d » W . ^ o í i m í f - , L e rfrpn 

rvra pintiuM de ousai-, wag -ia. !>.<n-?ii, taaohit.as i m i l » 
•y. geDB. 

üulr .d fuhricanti.x, ao B.-u.il, de viároc opecos, moina*-
lina eui 18 - l i p i - ^ r í e » . ! 'IfHeiaa i iPtitada i ooi a» raanbi-
nas mala otodernaf. « « a uuaiquei orimiriento sobre 
vid-i t- «tr. aolire viiiro I k.i oorno de e6r, e ácido rm a es 
tc—i! A casa (lirjifli de habllltadon desenhistas para oom-
píít qnalinnr leoonho <. di- .raçfieH. 

ioennihen. se du pintar» de prodiot. 
Porrecam e coHo"am qn»)i|u.,r qio lUhde de vidros, tondh 

a oas i nm eti"rmc sortiüi. nto de vidros, groaaos a singeloa, 
Diana * -^tíh 

Variado sortlmenlo de tuoidnras paia ouadros.rem tftrn 
! t f ) do ae a* amostra» pura qnaji|unr pouti- du Estado. 

R«P»liloS bleaont^s u lis « le t»idoe r>- tamanhoti. (13) 

Águas i m e r a e s Wlelgaço 
Ferrugimist*, Alculino Gazosay, Lithire/erar Efpeciaes r » i 

doettç s de estomego, intestinos, flptdo, rins e bexiga; na dia-
betes, chlorose, gístralgins etc. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o 

Fstado de S- Paulo ^ 
U m M M â & C O M P . 
10-6,., WBWfBÃO F 8 B T 0 

n í íÉ i i i f f i i iü i í i i 

t 

R 

ril: 



o O C O M M E K G A O D f i S. P A U L O 

OS J A & U I Ç O S 
F O R (lü 

O l i v i o B a r r a s 

CAPITULO II 

O m i s s i o n á r i o 
(Continuação) 

Sentia-se agora possuído de uma 
força invencível e sagrada, de uma ener-
gia sobrehumana, que o fazia encarar so-
branceiro toda a altitude de sua missão 
sublime, certo de poder levai-a ao cubo. 

Naquelle momento, parecia-lhe até 
que seu corpo se tornava aereo, fluctuan-
do no espaço como o espirito de um povo 
que ia nascer para a gloria de Deus. 

A physionomia do missionário irra-
diava a claridade suavíssima dos beatos 
de Angél ico nas triptycas das c-thedraes. 

Chegaram nesta occasião os cavai- | 
leiros, emparelhados, sustentando, por i 
seis alças de fitas, a t é k onde estava 
pintado o estandarte do Divino. 

Acompanhava-os uma fila enorme, 
de trajes variegados,marchando vagarosa-
mente, com ar solemne. Grande parte do 
séquito vinha também a cavallo; mas os 
cavalleiros, por excellenoia, segundo a de-
signação do povo, eram os que vinham á 
frente, conduzindo o estandarte. Estes 
não se cobriam com o chapéo de couro, 
nem com o jal leco e as perneir..s de va-
queiro; trajavam de preto e traziam cha-
péo alto. Das crinas e da cauda de seus 
cavallos, cubreavdm no ar fitas multico-
res; n. s festeiras, nos lóros e -nos rabichos 
havia largus passadores de prata; de prata 
eram as caçambas, as serrilhas e os 
freios. Os arreios, cuidadosamente limpos, 
fazi m rebrilhar os metaes brunidos. 

Dúzias de foguetes subiram ao ar no 
meio do vivorio do povo, á chegada dos 
cavalleircs. 

Os animaes, espantando-se, pinotea-
vam, dando ensejo a ostentar-se orgulho-
sa a perícia dos cavalleiros. 

O prestito passou, deante dos olhos 
incendidos do missionário, triumphalmen-
te, como a desfilada de um regimento 
victorioso. 

Então, allucinado, delirante, elle j u l -
gou vêr um milagre de Deus para incitar 
a obra grandiosa de seu servo e mensa-
geiro entre os filhos dos sertões; elle ju l -
gou vêr na desfilada dos cavalleiros o 
alarde da força que Jqsus lhe punha ao 
alcance para a consummação de um de-
sígnio sublime. E pouco a pouoo, seus 
lábios se abriram e moveram-se, murmu-
rando baixinho uma prece; seus olhos 
cerraram-se e a sua attitude mostrou ta-
manho ar de recolhimento e uneçã > bea-
titioa, que parecia realmente estar elle go-
sando da presença divina e ouvindo a pa-
lavra do Senhor. 

uepois, abrindo de novo os olhos 
aos gritos da multidão, que ssudava o 

levantamento do mastro, onde a bandeira 
do Div ino alvejava, oscillando ao vento, 
o missionário pâncipiou a falar mansa-
mente: 

— Meu povo ! eu ouvi a palavra de 
Deus! Nosso Senhor Jesus Christo me 
mostrou vosso caminho. Eu sou o erf-
viado e o conselheiro do Senhor. Fo i Elle 
que me mandou aqui d izer-vos que me 
acompanheis pelos sertões. Vamos levan-
tar a cidade de Deus, onde só haja a lei 
dt Deus ! 

A palavra foi se acalorando a pouco e 
pouco e jorrando cálida, oonvincente,che«a 
de si ceridade e de fé. Os períodos eram 
curtos, incisivos, como se elle repetisse 
as ordens emanadas do Senhor. 

Falou nos erros do mundo, na i m -
piedad; reinante, na fa l t t de fé dos gran-
des da terra. Ameaçou o povo de casti-
gos, se não o acompanhasse, a elle que 
i ra o p rtndor da verdade e da justiça; 
disse que rec-btra po i e i e s para curar os 
enfermos, para fazer desencadear pragas 

e pestes; conclamou,em períodos férvidos, 
os horrores do presinte e mostrou a gran-
deza do faturo que Deus destinava a seu 
povo, ss jámais não desamparasse os con-
selhos de seu missionário. 

A multidão, que ha pouco tumultuava 
de enthusiasmo, marulhando pelo terreiro, 
recolhsu-se pouco a pouco ás palavras do 
missionário; os cavalleiros saltaram em 
terra e descobriram-se para com to-
do o respeito ouvirem a palavra de 
Deus. 

D. Maria José e as meninas vieram 
para a janella das salas, onde ouviam at-
tentas, cheias de uneção. 

Era o Espirito Santo que inspirava o 
missionário ra predica á bandeira do D i -
v ino, que se desfraldava victoriosa no tópe 
do grande mastro. 

Somente Sô Janjão e o boiadeiro fi-
caram nn sala commentando a? palavras 

j que estavam ouvindo. 
' Estes, mnis scepticos, ou mais frios em 

suas crenças, discutiam a pessoa do mis. 
sionario, a origem de sua missão, os in-
tuitos delia. 

Ambos concordavam que aquelle ho-
mem vagava por alli, simples, pobre, es-
molando para obras pias; que o povo o 
tomava por saneto, tal a aspereza da vida 
que levava. 

O fazendeiro referia sorrindo os mi. 
lagres do missionário, que os campeiros 
vinham contar-lhe, cheios de fé e de en-
thusiasmo. Dizia que elle e outros fazen. 
deiros o abrigavam muita vez e lhe da-
vam esmolas, que o missionário só ac. 
ceitava em quanti í exigua para todos con-
correrem egualmente, pois não havia po. 
bres nem ricos aos olhos de Deus. 

Af l irmava que já era tão profunda a 
influencia do missionário no espirit i do 
povo, que até a mulher delle fazendeiro « 
suas filhis acreditavam na sanetidade do 
peregrino. 

(Continua) 
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PHENOL WERNECK 
KFFICACIA INCONTESTÁVEL 

O mais poderoso desitifectante 
hoje oonheoido 6 desodorante. 

Vende-ee em todas as phar-
maoia» e drogarias desta oapl-
tal e do Interior. 
Encontra-se á venda na dro 
garis 

B A S U 7 K 3 . • & € . 
8. PAULO (õ».l 

D e ü a i x o d e u m a a u p e r i n t e n d e n c i a ã t c i o n t i f i c a 

D e n t i s t a 

ÍTALO-AMERICANO 
Dr. J. Heitor D'Emarchi 

Extraoç&o de dentes, sem 
dOr.—Obturaçfto e collooa-
çfio de dentes peln syntema 
mais novo ató hoje conhe-
oido. Preços modioos. La-
deira de S. Joio, n. 5, das 
8 ás 4. 

S A B A O R U S S O 
• u n l l l i « ) a E s s ê n c i a 

PBKPAEADA POB 

JAYME PARDED A 
Approvada pela exma. Junta de 

H j t l e n e P u b l i c a 
da Côrte 

Innnmeros attestados de medi 
cos distinotos e de pessoas de todo 
• critério attestom e preconisam o 
SABÃO BUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Bugas, 
Dôreu rheumatieas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingers, 
Pannos, Cnspas, 

Erupções outaneas, 
Mordeduras de inseotos venenosos 

etc. eto. 
Como agua de «toilette», s&o ina-

preoiaveis as.suas propriedades. Pri-
vftda de toda eaustidioade, não sò 
aformozfia, e refresca a pelle resti 
tuindo-lhe a alvura e maoieza per 
didas, fazendo desapparecer as espi-
nhas, cravos etc., oomo—usada quo-
tídian im ente—fortifica a vista e cu-
ra as dâres e inflammações de 
olhos. 

Como agua dentifrlola, é superior 
i todas até h«je conhecidas, por 
qu8, além de alvejar os dentes, for-
tifloa M gengivas, cura as feridas, 
inflammações dóras de dentes. 

O 8ABAO BUSSO, quer usado co-
mo remedio, quer como agua de 
«toilottoi, é uma necessidade emoa-
Hti de família. 

Para os srs. fazendeiros o 8ABÃO 
BUSSO é de uma utilid ide immen 
Da; longe dos recuruon médicos, es 
te preparado é de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende se em todas as drogarias, 
pharmaías e perfumaria» e nos de-
pottíariot exclusivos para ate 
do. 

Esta 
6» 

j ptfjHES 0'f/lírc 
I ? " d e i x a s de en*er í r ** 

MEDALHAS ue OURO 
nu Expôs.çots Unlroritei do PARIS 

1S7S-1SS9 
Bordeos, DIPLOMA DE HONRA 

na fjrpol/pflo do Í882 

I 

i 
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Bordses ' F r a n ç a ) 
Desejam V. V. W. M. pns«ar bem cr.mel vofl 

cuia dia Dellclom Amiilll J. FAli 

l & t m n w m w f m m m m i f l r o w t ^ 

' M a c a r r ã o 
Tendem-se uma maohina e um amas 

Mdor para massas. Trata-se á rua 
Jr sé de Alencar, n. 26, ou em San 
•r». ma Runtn Antonio, 19. tB—16 

VENDE-SE EM TODAS AS DROQ IRIAS E BOTICAS 

^ , 
N Á T j f f i t 

? m m & m m w n m 
a p p r o v a d a s p e l a 

MEFAHTIÇAO SANITARIA 
R e m e d i o coat i ra a embr l a f f u ea . A embriaguei habitual pôde ori-

ginar graves moléstias do systemn nervoso e do oorau&o; nestes casos, 
administra se á viotima o r e m e t i * c o n t r a a e m b r i a g u e s pre-
parado pelo pharmaoeutioo Granado, oujos bons eAfoitos sfio garan-
dos pelos proprios paoientes Vide prospeoto. 

4|Ha l a g l e x a de O r a a a d o . Anemia, leucemia, chlorose, infecções 
malarieas, typhieas, puerperal, puruleata todos os casos morbidos, 
dyorasioos dystrophicos são tratados oom a Agua I n g l e s a de Ora -
nado , poderoso agente therapeutioo toniow, anti-febril, aperitivo, re 
oonheoido e empregado por muitos distinotos e respoitabilissimos srs. 
médicos clinicoH. Vide o prospecto. 

X a r o p e a n t l - c a t a r r h a l de cardun b e n e d i c i u » . Inflammaç&o agn 
da ou ohronica dos orgatas respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar e 
outras manifestações sfio convenientemente tratados com o S a r t p e 
a n t l - c a t a r r h a t c a r d a » bened l cRU,do pharmuuentioo Granado; 
medioaç&o de valiosa acçfio balsamioa eexpeictorante. Vide o prospecto 
para seu uso. 

P a s t a de L j r l o A bygiune da boeca exige o u«o da P a s t a de l>yrlo. 
do pharroanenfcico Grani lo, exc<"llent.« preparado para a oounorva-
çflo dos dentbs e saavi'<ade dn b n a r a evitar o esoorbuto, a fia-
cides da geagiva, cane ileucaria t outras manifestações Vide o pro-
specto. 

Y l " l í o DÓS de K o l a A ueurustUania, tosse nervosa, depressões museu 
lares, quer sejam por vi(|ili»>, trabalhos intelleotuatw on excoBSos,s&o 
convenientemente trataduu oom v i n h o nós de b o l a d o pharma-
oeutioo Granado, medioação tônica e reoonstitninte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do ooraçfto e imestinaes, toman-
do-se um oalioe antes ou depois das refeições 

M I W I T nós de Ko la . A dyspeptiia atouioa, gastralgia e outros soflri-
mentoa dos orgame digestivo e intestinaes Ao perfeitamente tratados 
oom o E l l x l r nós de k o l a do pharmaoeutioo Granado, ouja aoç&o 
tônica, nutritiva, enpeptioa, aperitiva e estimulante constituem va-
liosos elementos therapeutioo* para os oasos indioados do precioso 
excitante das funeções vitaes, tomando-se um oalioe antes ou depois 
das refeições. 

• • f f n e s l a d o i d a de « r a n a d o , • perturbação gattrica, oardialgia, 
nausea, eraotaçfto, espasmos, acldez, iniigestão, dyspepnia e outras 
moléstias intestinaes s&o tratadan oum a flacaesla f l u i d a d e 
i à rsBSd* , de effloaz acçfio extomachioa, aperitiv e levemente 
laxativa. Vide o prospecto explioativo. 

I a i eor T i b a l n a ou Ha l sapa r r t l ha , a syphilio e todas as suas manifesta-
ções darthros«s, esorophulOBas, jjjjstuloaas, canoer»>sas, eto., são raili-
calmente ouradas oom o L i c o r T i b a l n a ou i s a l s a p a r r l l b a de 
Granado, poderoso e acreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto destu importante medioamento. 

V i n h o r e e o n a t i t a l u t e , e t « . , a taberoulose pulmonar, ohloro-anemia, 
lymphatismo, raohitismc, debilidade, sfio convenientemente tratados 
oom o V i n h o r e c o n s t l t u i n t e de q n i n l o , e a r a e , l a c t o - p h o s -
pha t o d e ea l e p e p s l n a g l y c e r l n a d a , do pharmaoeutioo Gra-
nado, preparado de toda a confiança, pelas propriedades medicamen-
tosas das substancias da sua exoellente fórmula. Para melhor apre-
oiaçfto dos oonvalesoentes e alquebrados das forças, vide o prospeo-
to explioativo. 

V i n h o t e t raphospha tado , raoUitisc\p da infanois, ohloro-anemia, 
enfraqqpoimonto pulmonar e por velhice,recommenda-se com vanta-
gem o V i n h o t e l r a p h u v p h t u a a o <lo p b a r m a e e n t l e o G r a -
nado,cuja base é B reunião dos melhores phoBphatos, oonstituiado 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para as pt.sso-s que amammentam crianças: tome-se 
um oalioe AH refeições. 

A t r a i r ã o Ia ieor , pveparadopelo (iharmaoentioo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgamB respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreoiado 
na estaç&o oalmosa, oomo preventivo de moléstias epidemicas. 

O e p n r a t l v o K x t r a c t o F l u i d o , oompoato de saisaparilha, earoba e 
manaoá, preparado pelo pbanuacentioo Granado; emprega-se oom 

Estas preparações são rigorosamente cuidadosades 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitioas, rheumatioas 
darthrosas, ulotrosas e para deparar o sangue. 

K l l s l r l o d o r e t o de e a l e l o , do pharmaoeutioo Granado, medioaç&o 
reoommendada no tratamento das affecções outaneas e syphiliticas, 

Sreferido pelos enfermos que nfio podem supportar a aoçfio dos saes 
e potássio. 

E l l x l r de c a s c a r a « a g r a d o , do pharmaoeutioo Granado, medioaç&o 
tonioa e enpeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atônica e flstulenta, etc. 

I n r c ç í o a n t l - b l e n o r r b a r l e a , preparada pelo pharmaoeutioo Gra-
nado, pjara o tratamento radical do fluxo purulento da nrethra, es-
pontâneo ou ayphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l T o n l c r , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
nado, i 

pelo 
e muito proourado para tratamento da ohlo-

ro-anemia, pallides, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 
pharmaoeutioo Gran 

V inho de Q n l n a l o d n r a d e , pr*-T>arado peln pharmaoeutioo Grana 
do, de importante soçfio therapeutiua para tonificar o organismo e 
ourar as affecções herpetioas e sypliiliticas. 

V i n h o C r eoso t ado , preparado pelo rharmaoentioo Granado,multo r* 
oomciondivlo as mole<*Íp,« -1'! r t e i t e ou í - ;on. 

v i n h o de J n r n b e b a , simples e ferr>,gini«o, pi upaludi, polo Iihartu. 
oeutioo Granado e de reaonhecida ntilidade no tratamento das m<-
lestias do fígado, icterieia, impaludismo eto. 

V i n h o lodo-tannino(phosphatadoglyo«rinado) âo pharmaoeutioo Gru 
nado, muito racommendado oom utilisHimo proveito, no tratamento 
lymphatioo raohitioo, aneiaioo, esnrophuloao, tuberculoso, tom»ndo se 
um oalioe &s principaes refeições e uma colhér de sopa para as 
orianças. 

V i n h o V i e l r i n o , preparado pelo pbarmaoentioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estomago e dou intestinos, darrhéa, ool-
lioas intestinaes eto. 

v i n h o Q n l n l o m , do pharmaoeutioo Granado, snocedaneo de Labar-
raque, de efflcas aoç&o tunioa e febrifuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos oasos em que se 
necessitar de um poderoso tônico e estimulante. 

K o h Y e r n u r i n o s o , do pharmacentioo Granado, d« muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia oaopilaçfio, debilidade, iotericia, 
engurgitamento do figado eto. 

X a r o p e de r a b a n o i odado , de Granado, de grande applioaç&o no 
tpba " 

A T O K h & Ç A O U O 

Café Conf iança 
é onde se encontra o mais es-

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

68, Rua da S. Bento, 68 
80 -Iti 

A ' P R A Ç A 
H. W. PBITCHABD faz soien-

te no coinroeroi-t desta praça e ai 
publico em geral que oom prou o acer-
vo social da extlnota firma Krnst 
Nathan &C. que Be achsva em liqui-
daç&o, a requerimento da viuva do 
sooio Visconde do C-trvalbues, ceu 
do hrje de sua exolu«iv» propri»da 
de os privilégios relativos á <Luz 
Incan)0n0PDte>, fará todos ns Fita-
dos da Unifio. Achando se habilitado 
a fornecer do publico, oom a maxima 
prestesa, no estabelecimento que 
provisoriamente f/anqneia an publi 
oo á rua de 8. Bento, u. 48. tobrado. 
(Ci-sa Banoaria de Camillo Cresta 
& O.) tudo o que é o^ncornenta í 
expl ratão da m«tma luz, P, tendo 
ja providenciado para o seu deseu 
vnlvimento, espeta que o publico lhe 
ri * n»ote ç.o r""-s-vri» & 
pi. p>.gnçf i desin uni mefhorDwnto. 

1 4 e 7 8 - 2 

A melhor no maroado 

Chamamos a attenção doi 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que se encontra §m 

cada meio, afim de não st< 

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas mo-

lhores casas de couros. 
I 

AGENTE EM S. PAULO. ROM&IN BAKRÉRE 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 39 -A 

C L E T E A S 

C L E T E A S 

lymphatismo, raohitíamo, engurgitamento lymphatioo, escrophulono, 
X a r o p e de ü r « « A , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, de seguro 

efleito na asthma, bronchite asthmatioa. 
X a r o p e I o d o - T a n n i e o do pharmaoeutioo Granado, muito preooni-

sado e applioado por distinotos medioos clinioos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leuoorrhéa ou flõres branoas eto. 

X a r o p e de I e h t h j o L preparado pelo pharmaoeutioo Granado, ouja 
aoç&o therapeutioa nas affeoções syphiliticaH é da pelle tem sido observa 
da por eminentes medioos oUnloos, até no tratamento da erysipela branca 
ou pernas inchadas. 
E l l x l r d e p u r a t i v o dos e l n e o v c e t a e s . Durante sete annos tem 

este medioamento produzido curas ou verdadeiros milagres, nas se 
guintes moléstias; syphilis, moléstias venereas, rheumatismo, escro 
phnlas, darthros, emplgens, boubas.eto. Finalmente, em todos ns oa 
sos de impureza do sangue. 

I m b a y b l n a prodigioso xarope approvado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene e oujos resultados obtidos na a-thina e bronchite asthmatica 
provam a sua efflcacia e d&o-lhe o primeiro lugar ontre os seus oon-
generes na therapeutioa brasileira. 

& ( « b r a s i l e i r a , já t&o oonheoida entre nós, como energioo anti-pe-
riodioo e poderoso anti-febril, oontiuú» a A ( u > b r a s i l e i r a a 
oombater todas as febres palustres, intermittentes, etc. 

Attenç&o.— Previnem os annunciantes que as substituições dos sens 
produotos pharmaoeutioos por outros Báo desi«acs e falsas, pois que 
Um sempre quantidade para satisfaser ás requisições doa srs. oon-
sumidores. 

e seas de explicações parh d'ellas se fazer uso 

O L A B O R A T O R I O 
Da phamacia e drogaria Granado, d rua Primeiro de Março ». 12, Rio de Janeiro, é v a n t a j o s a m e n t e co-
nhec ido da s e l « c t a c o r p o r a ç ã o med i ca e do p u b l i c o ; p o r t a n t o , à » e x p e r i e n c i a s dos en-

f e r m o * , ou de quem os t i v n - a sen c a i g o , c on f i amos ou nossos p r epa rados p h a r m a e n u t i e » . , upprovadox pela I n s p e c t o -
r la Ge ra l de H y g i e s e . 

1 2 e 

P h a r m n c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & C « . 

14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 e 1 4 

f u o i d e : j a n e i r o (16) 

B T H E A T R O A p O L L O 
G R A N D E C O M P . D E O P E R E T A S , M A C I Ç A S E R E V I S T A S 
° K A ü . T h e a t r o Mettreio ü r a m a t l o o . . « . d . . I sne l r o 

De que faz parte a primeira actriz M E D I N A DE b O U ^ A 
Propr iedade de « I L V * , T 

DirecçOo xtnica do aetor Colás-Maestro regente da orehe.tra, SimSíí Junio 

HOJ£. qu in t a - f e i r a , 4 HOJE 

^ s a s c s t 

0 JOVEN TÊLESKIACO 
O trabalho primoroso por eieellenoia do grande com»aiogr«pho por-

t t i „ ^ E . O a r r i d o . _ ^ An Cândida Palaoio». 

Deposito: Prosaria BARÜEL & C„ rua Marechal Deodoro,n. 2 -S . PÃÜLO 
XAROPE DE CIPÓ CRUZ 

Desempenhada pelos artistas Medina de Botwa, 
Thsrezln» Chiarini, Granada, Marosllina, Col&s, França 

GRANDE COKPO DE COROB 
IMPONENTE IRTERMEOIO 

a Affonso. 

FAND MGUABSU' 
pelo aotor l.eonarde 

Connais tu le pays 
por] MU«. Mignon 

D U O D O S P A R A G U A S 
pelos artistas Medina e Leonardo 

B A I L A D O O R I E N T A L 
pela 1 • bailarina Tliemina Clíiarini 

Os marinhtiros da Gran-Via 
pelo Corpo de córos 

. ,.„,..•,..„,-,.„. . magnífica operela de oostumes na-
: o r , « ~ ^ i S M o r i p t o r Ã . ' aevedo, niostca do maostro tMá. 

S T A N C E S A M A N O N 
por BUle. Migrum 

M I N H A F A M Í L I A 
pelo aotor França 

F A R F I L L A 

pela actriz cantora Adtle Broggi 

S Ó D-t/M L A D O . 
pet« aotor AJ/onso d Oliveira 

Gorro php » « i " 
pM» ata. llusa Moran 

E » < i O OOBUEÇI' » " ÍFLJ « • ' " •NL " 

fllonat 

I 

COMPANHIA 

lDiãoSoro (5abauaeY «ana 

Para os devidos fins, faço publico 
<jne Soará > estabelecida a navegaç&o 
do ltio Piiai ioubtt, no dia i de no-
vtwbro, p. futuro, 

borooaba, 30 de outubro de 181)7. 
J. OKTTKUBK 

J—3 Superintendente. 
é l t « * t H U t XXJLXXXXtLt* 

Marmorari» 
f A T O L A M * 

Túmulos, espuilaUdade «m 
psdrM de sepultam • todo 
quanto pertenoe a ssto ra-
mo. 

ÍICHELE TAVOURO 
Oom ateller de seeulptn 

te e archlteotura 
* A » H A t L * 

fios Conselheiro Hebias, 18-A 

. •T " k* O K l|'J MOMiK OAiKOIT» 
rniftfOHFrisas « «m. ro te . , »()$. dadeira» de 1.» olseee, 6», 
I * » * ( » . " .M, lWou 0 ' bilhetes e e h s « . w * m d a na 

l0 h<!fw da m a u V ^ d e a u t e . W u «P 

' « m m » 

O SABONETE n s IOHTHYOL e s u b l e 
mado, prearado por V. Wernek 
é o melhor espeoiOoo oonheoido pa 
ra o tratamento das molesias outa-
neas e parasitar ias, taes oomo :der. 
thros, emplgens, eosemas.brotoejas 
•plnhees eto. 
KnoontrsHM t rende aa_Drog»rla 

Barud * 0.—8. P»» to I 

dt FRANCISCO FERNANDES DK aBRFÜ 
PBBP ABADO euiM PHABHACIUT1CO 

Antonio Ribeiro aa Silva Braga 
Cure radioelmeate: em^m», itartros, boubnt e UkLjs 

as moléstias da pelle. £.' •• Hitlhnr depurntivo ati hojt conhe-
cido, sendo sua efficaiia reanih-riila no» Estados de 8. Paulo, 
Rio dl Janeiro e Mina* Qeraes. O melhor Anti-syphüitico. 

DBPOSITABIOÜ KXUI.IIHIVOS; líAltDKL í c . 
HUA M K K O H A I . DfeOUOKO.S 

80-88 

FOHMtCIDA BkâSILEIHO 
PrlTilegiede pelo governo dos Botados Onidos do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da f o r m g a s a ú v a 

O mais simples e pratioo de to-
dos os invenb s desta natureaa. 

Estas machinas garantem a ex 
tint-çao oompleta dos formigueiros, 
oomo oomprotam os attestados das 
oaiuaras munioipaes desta oapital, 
de varias do Eaitado de Minas s 
da capitai federal. 

Fomeoem se e remettem se pe-
lo oorreui prospeoto» oom todas 
as lndioaçfies precisas á soa ep 
plieaçfto. 

Dnicos agentes neste Estado : 

GUERRA & C. 
R M l N t M H b V A U U » 

L A V E L O C E 
Navigazions italiana 

O VAPOB 

Cittá di Gênova 
Commandante TOSCANINO-Ha 

birá de Santos no dia 4 de novem-
bro para 

M 

Com escalas pelo Rio, Bahia e 
Pe.rnambnno. Este vapor entra ao 
porto do Bnoife. 

O PAQUKTU 

Matteo Bruzzo 
Comm. Rosasco.—Sahirá no dia 9 

de novembro, de Santoh para 

Gênova e Mapolea 
tooando no Rio de Janeiro, 

O PAQUETE 

S A V O I A 
Com 2 machinas e 9 helloes 

Haliirá do Rio de Janeiro, no dia 9 
de novembro, dliectimente, p»ia 
MONTEVIDÉO EBÜENOS-AIRE8 

O PAQUKTB 

l! 
Comm. Avoneo.— Hahirá de Santos 

no dfa 17 de novembro, para MON-
TEVIDÉO E BUENOS AIREB 

o PAQUKTB 

S A V O I A 
Comm. Cav. T. MASUAZZINI 

Oom duas maohinas e duas hsliose 
Hahirá do Rio de Janein-, no dia 

87 de novembro, dlreotamente, pare 
Q a n o v a • N á p o l e s 

Preços : pare Gênova, oainarins 
distinotos, frs. 1000; 1« cluse, frs. 
760; 2.» classe, ira. 550; 3.» classe, 
(rs, 100. 

M B A K Q U a 
A companhia fornooe oondaoçto 

gratuita para bordo aos irs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens paia se prin 
eipaee cidades da Italie e mala oa 
pita os enropéss. 

BILHB1EB DH CHAMADA—O» 
agentes de companhia <La Velooe> 
vendem passagens de 8* olasse, de 
Usnova ou Nápoles», para Pernam-
buoo, Bahia, Viotoria, Rio de Jansi-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo e Companhia LA VHLOOB 
decidido que do mei de outubro 
proximo em deante, el<m doe seus 
paquetes da linha do Brasil, toearto 
no Rio da Janeiro, tanto na ida de 
Gênova ao Rio da Prata, oomo ns 
volta do Rio da Prata e Gênova, oa 

Corillai soberana Indispensável em lodasai famílias. 
Seu sabor c perfeito. 
Infinitamente supcilor a todos Od produetos 

similares e por suas qualidades o preparação que 
C lrreprelienstvel. 

Esto coi-dial verdadeiramente precioso emprega-se 
com ciito uzsinJttKstões. naussas, vomitos,diarrhiai, 
caimhras ile estômago, mias. desmaios, svncojcs, 
ataques nervosos, Mres dentários, nevraWias.enxa-

8 tecas, enjôo e todos os ineominodos aa ealieca, 
os nervos o do estômago. £'maraviilioBo em tempo 

de epidemia. Impede a in/luenza, a febre amarelti 
ou estorva as suas eonsequenclas. 

Elle é tonlco, hygienico, anerltlvo, vulnerario 
o febrifugo. 

Nada d» roals preoloao o u.iomioo quo oHta 
oordial bonelloo do qual um s6 trasco em cada 
farn'lin ba de bastar para Impedir multas Índia-
poaiçõrta o eatorvar gruveo moléstias. 
8S.O Puulo, Companhia do Drogas do E&tado da Sio Paulo. 

E KM TODAS AS BO/S PHARMACIAS 
CX.CMX.HT ÍL O", Vftlínce (Drtme, Frtnos). 

C O M P A N H I A M O G Y A N A 
R a m a l d a S a r a n d y 

S A . M T A M T A . D ® » I A U S Q 

Precisa-se de empreiteiros para a preparação do leito des-
ta ramal. Na c.tsa do sr. commendador Andrade, rua Barão 
de Jaguára, n. 48, será enoontrado o empreiteiro geral. 

/
oagu.im Santiago 

, , 15—10 

SAVXGAZIONE ITALIANA 

O BfiPLKND nO VAPOB 

«eus grandes paquetes «BA' 
« <NORD AMERICA». Oi agentes 
Ja Companhia LA VELOCE ven-
dam passagens ds camerini dlstlnoti 
primei» e segunda olassas, de Ida 
a volta oom abatimento de vinte pot 
sento, com o preso de 

Para frete, passagens e mal* In-
formações oom os agentes. 

SohlmMt * Troai 
BOA DO O O M N I B O I O 11 

Bahira de Santos em 1(1 de Novembro o do Rio de Janeiro 
em 18 do mesmo para 

G ê n o v a e Nápo les j 
O magnifioo vapor 

A G O R D A T 
Commandante T. Tarico. — Sahirá do Santos, no dia 8 de no-

vembro, e do Rio do Janeiro no dia do 30 do mesmo, direotamente pars 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
levando passageiros para M a r s e l h a • Ba r c e l l e a a , oom transbordo 
am Oenova 

Este magnifioo vapor offereoe esplendidas aooommodaçOes para oi 
passageiros de todas us olasses. 

IsUketes de chama*aa . Em todas as agencias desta oompanhls 
vendem-se bilhetes de chamada, om 3.» olasse, de Gênova oa Nápoles t 
Santos e Rio de Janeiro, pelo preço de (rs. 100. 

Para passagens e mais informações, oom os agentes em R Paulo 

B R C C O L A & F E N I L E j 
Sua l i de Novembro, 80 

Bm Bastos *o<» 

A . F I O R I T A * O O M P . 
Pe«M 4. Rmmhliaa. 19 

NA "K AEIONB GBNBRAIÍK I TAL IANA 

N » e l a * * « a a i t o - F l o r l a * R ^ o . t t l M 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
0 vspoi AINO- • . ! . . . . 

• KSO IA 
• OUIOBS 
• WASHIS9T0» , , 

BltUO . 
SKM-MOKS 
PIKSBO. , 
maiiiLA. 

16 tS _ . . 
• • 6 4» UITI1 
• 11 éS > 
. S l a > 

i U l a n i 
16 <• a 

. 1» «s * 
. tu «s • 

O BAPIDISSIMO • BSPLXNDIOO VAPOB 

E e g i n a l a r g h e r i t a 
Sahirá de ^aatos em B de novembro, direitamente para 

M o d . J a n o l r o , ' ^ ^ . M H , • • P - L -

o MAOBIPIOO VAPOB 

Sahirá de Baatos em 16 de novembro direotamente paia ^ is^e 
R i o d o J a a a l r O ) Q a n o v a a • a p o l o o K S S I 

c V m e i s T ^ * • U a r e o l l o a a com t r o n Z S T S 

VIAGEM em 16 DIABj 

Todos oe vapores desta companhia sio illnmlnado* á ns eleotriea • 
m ü ^ i S t ^ a ^ aeommodaflOes pars passageiros de ... .uaeira a la » 

~ U , U n a U ' P r t m c < r > . segunda e teroeira e l a ^ e . i 
I » * * " » • mais inlormaçO*, som os agentes am & PaalQ J 

J o f t o I r l o o t l a A O a a a . 
l . l u M M , « - U d e N o ^ a , 

.. A . F I O R I T A A Ca 
à t n w • • 1 " 

Cômmlaal 
B«i 

4 QalotA feii 
0°; foi de 701./ 
Ú9 70J•27 rara 

A temperatari 
m», de l"o. 

VeDto pr«dom 
Chuva, UM 2t 
Tempo geral, 

Qnadro clima 
1897. Capital. 

Elemento» ol 

Altura baroraetri 

Temperatura mó( 
• mai 

Ventos dominante 

flnm. relativa, mí 
Tensfto módla do 
Kvap. dw moz, á i 
Altura da chuva 

» max ima o 

» minima e d 
» maxima et 

N®. de dias chnvo 
* * » nubla 
• • • claros 
» » » de tri 
» » » » ne 

NebatoMade medi 

Mo «juadro aclr 
df e reata capital 
doa elemento* clin 
bafe de oemperav 
tremoa. dcduildo* 

dee annoi d* 
oa 'egonda co umi 

Vê-se pc is q u * 
<rJca foi mais de 1 
a nrrmal e que a 
aqui cbierrada nei 
mmt, porém, flcon 
mo mea. em U0O 

Tend. sido a pri 
« a oe e*perar que 
baixa; e o foi, porq 
aua roéiia foi perto 
n normal nepi 
ma atf.jnt.iu «0a c 

em annoa ar,ti 
Vemoa no quadre 

*a grande i« flue c 
aí»bre a preaa&o pc 
3e»ta deu-ae no n 
quella Q que • min' 

atrai da maxtr 
À maior temperai 

UM dia, que 'olde 
nax.foide 81 eara d 
• <ieu-ee no dia fl ( 
nfniiua de H T. A 
'•u a max ma do n 
ilaufol de 16-JJ: « 
Binima 4o mez, foi 
d de 20*. 
Achamua muito p < 

'«tura do uec caai 
r»ode preprnderan 
em oa ou-ro. dom í 
Por inao um tanto 
A •umldíde relat 

•Por foram ênore 
vaporaçfto foi aiii 
metade da quant 

de metade d«lli 
- £ouve aómente < 
ormaea de diaa rbu 
o dobro do de diiB< 
' contra o nurc 
â do numero nor 

«Idade módla foi n 
«mo 4 de nofem 

IINKIÜK». 

i J M 

Para f«cilit 
Dcumento po 

Jdo, vamos ci 
_>mente cadi 

doutrina, o 
'lições propi 
versos problt 
Assim proce 
nos em seis 
'inte modo: 
"J a posiça 
1 Republica 
"•tido que o 
b) a posição 

da União; 
c) o regimen 
?imen parlan 
d) a posiçãc 

relação á ( 
de Estado; 

fJ política ec 
necira; 
5 política ex 

jfqlhe 
Criie d< 

S»OU«D t 

* v i m 

X 

£ & 
P°Hoia nfto p< 
• e appareoe i 
,^'esperads. 

, » t«berna Ooelh 
já nlo 

«ípos mais en 
txnciro. 

"Jí'6 »irafa , 
•«» muitos b. 

9 ,d» C M » de p 
dlvsr«as heb 

JÍ. V ' ™ / " I 
«»«» hábil 


